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  CAPÍTULO UM


  Ela sonhava com a morte.


  A luz vermelha com aparência de suja que vinha do anúncio em néon pulsava de encontro à janela empoeirada como um coração zangado. Seus reflexos transformavam as poças de sangue que brilhavam no chão de claro em escuro, claro em escuro, fazendo o aposento imundo surgir em nítidos contrastes para então mergulhá-lo novamente nas sombras.


  Ela se encolheu no canto, uma menina magrinha com cabelos castanhos muito embaraçados e olhos imensos da cor do uísque que ele bebia quando conseguia algum dinheiro. A dor e o choque haviam feito seus olhos ficarem vidrados e sem vida, enquanto a sua pele adquiriu um tom acinzentado típico dos cadáveres. A menina olhava, hipnotizada pela luz piscante e pela forma com que ela rebatia nas paredes, no chão... sobre o corpo dele.


  Ele, esparramado ali no piso arranhado, parecendo nadar no próprio sangue.


  Pequenos sons primais retumbavam na garganta dela.


  E em sua mão uma faca estava ensangüentada até o cabo.


  Ele estava morto. Ela sabia que ele estava morto. Dava para sentir o cheiro forte e quente, o fedor do sangue que continuava a escorrer e enchia o ar abafado. Ela era uma criança, apenas uma criança, mas a porção animal dentro dela reconhecia o cheiro e, ao mesmo tempo, se regozijava com ele.


  Sentia uma dor indescritível no lugar em que ele lhe quebrara o osso do braço. O espaço entre suas pernas ardia e um líquido escorria ali de dentro, devido ao último estupro que sofrerá. Nem todo o sangue espalhado à sua volta era dele.


  Mas ele estava morto. Tudo acabara. Ela estava salva.


  Então ele moveu a cabeça lentamente, como a de uma marionete, e a dor dela se transformou em terror.


  Os olhos dele se fixaram nos dela, que tentou balbuciar algo e arrastou o corpo mais para trás, encolhendo-se no canto para onde se arrastara, tentando escapar dele. E então a boca morta abriu um sorriso.


  Você jamais vai se livrar de mim, garotinha. Sou uma parte de você. Sempre serei. Estarei dentro de você. Para sempre. E agora papai vai ter que castigá-la mais uma vez.


  Ele ergueu o corpo e ficou de quatro no chão. O sangue vinha em gotas grossas que faziam barulho ao pingar do rosto e das costas, formando um filete repulsivo que escorria dos ferimentos e lhe descia pelos braços. Quando conseguiu se colocar em pé e começou a cambalear na direção da menina, deixando um rastro vermelho no chão, ela gritou.


  E ao gritar, acordou.


  Eve cobriu o rosto com as mãos e em seguida apertou uma delas de encontro à boca para abafar os gritos desesperados que teimavam em lhe sair garganta afora como quentes cacos de vidro. Sua respiração ficou tão pesada que a cada expiração ela franzia o cenho com a dor que lhe atravessava o peito.


  O medo a envolveu e lançou um bafo gelado que lhe desceu espinha abaixo, mas ela o dominou. Já não era mais uma criança indefesa e sim uma mulher adulta, uma policial que devia proteger e defender, mesmo quando a vítima era ela própria.


  Já não estava sozinha em um horrível quarto de hotel, mas em sua própria casa. A casa de Roarke... Roarke.


  Ao se concentrar nele, só de pensar em seu nome, ela começou a se acalmar.


  Decidira dormir na poltrona reclinável do escritório de sua casa
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  CAPÍTULO DOIS


  Já localizou o número do tele-linkdo namorado dela? — Sim, senhora. Jeremy Vandoren. Mora na Segunda Avenida e trabalha como analista financeiro na firma Foster, Bride & Rumsey, em Wall Street. — Peabody olhou para o notebook enquanto transmitia o resto das informações. — Divorciado, atualmente solteiro, trinta e seis anos. Um espécime muito atraente do sexo masculino. Senhora.


  — Hummm. — Eve colocou um dos discos da segurança para reproduzir no computador de sua mesa. — Vamos averiguar se esse atraente espécime masculino fez uma visitinha à namorada na noite passada.


  — Aceita um pouco de café, tenente?


  — O quê?


  — Aceita um pouco de café?


  — Se quer tomar café, Peabody, é só dizer — resmungou Eve, estreitando os olhos enquanto olhava o vídeo.


  Pelas costas de Eve, Peabody girou os olhos de irritação e disse:


  — Tenente, eu quero tomar café.


  — Ora, sirva-se logo... e já que você vai pegar café aproveite e traga um para mim também. Veja só, vítima entrando em casa às dezesseis e quarenta e cinco. Pausar disco! — ordenou Eve, para poder dar uma boa olhada em Marianna Hawley.


  Muito arrumada, bonita, jovem, os cabelos castanhos brilhantes cobertos por uma boina vermelha que combinava perfeitamente com o casaco também vermelho e o brilho das botas elegantes e caras.


  — Ela voltava das compras — comentou Peabody, colocando a caneca de café ao lado do cotovelo de Eve.


  — Isso mesmo. E fez compras na Bloomingdales. Continuar o vídeo! — disse Eve, com a voz um pouco mais alta, observando Marianna trocar as sacolas de mão e procurar pelo cartão-chave. Sua boca se movia, percebeu Eve. Falava sozinha. Não, notou em seguida, Marianna estava cantando. Nesse momento a mulher jogou os cabelos para trás, trocou as sacolas de mão mais uma vez, entrou em casa e fechou a porta.


  A luz vermelha de segurança acima do portal imediatamente se acendeu, trancando a porta.


  Conforme o disco continuava a passar em velocidade acelerada, Eve viu outros vizinhos entrando e saindo, alguns sozinhos, outros acompanhados. Vidas comuns que seguiam em frente.


  — Ela ficou em casa na hora do jantar — afirmou Eve, olhando agora para dentro do apartamento através da porta, com os olhos da imaginação.


  Conseguia ver Marianna movimentando-se despreocupada por entre os cômodos, usando a calça simples azul-marinho e o suéter branco que mais tarde seria cortado e arrancado do seu corpo.


  Deve estar ligando o telão para não se sentir muito sozinha. Agora abre o closet, pendura o casaco vermelho, guarda a boina em uma prateleira e as botas na sapateira. Em seguida guarda as sacolas de compras.


  Era uma mulher organizada que gostava de coisas bonitas e se preparava para uma noite sossegada em casa.


  — Preparou uma sopa exatamente às sete horas, de acordo com os registros do AutoChef. — Eve tamborilava sobre a mesa com as unhas curtas e sem pintura enquanto continuava a observar o corredor do andar. — Sua mãe ligou, e depois ela ligou para o namorado.


  Enquanto remontava na cabeça a seqüência dos acontecimentos e o tempo que cada um levara, viu as portas do elevador se abrirem. Suas
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  Eve circulou pelo andar de estacionamento do shopping aéreo mais uma vez e rangeu os dentes. — Por que todas essas pessoas não estão no trabalho? Por que não têm vida própria, em outro lugar?


  — Para muitos — disse Peabody, com ar solene —, fazer compras é viver.


  — Sei, sei... — Eve passou por uma área onde os carros pareciam estar empilhados, como fichas de pôquer, seis veículos em cada coluna. — Danem-se eles! — Dando um soco no volante, passou por entre os veículos empilhados nas estreitas ranhuras, quase arranhando a pintura do próprio carro ao passar a milímetros deles, o que fez Peabody fechar os olhos com força. — Não consigo entender. As pessoas podem comprar tudo o que quiserem pela tela de um computador, na paz e na comodidade de seus lares. Por que vir até aqui?


  — Fazer compras pela Internet não dá a mesma emoção. — Peabody se apoiou no painel no momento em que Eve freou o carro abruptamente na pista reservada para os bombeiros, bem na porta da Bloomingdale's. — Comprar em casa não nos dá a chance de usarmos os cinco sentidos, nem os cotovelos para tentar abrir passagem no meio do povo. Não é nenhuma aventura comprar coisas pela Internet.


  Soltando uma risada de escárnio, Eve ligou o sinaleiro do carro, onde se lia a expressão a serviço e saltou. Imediatamente seus tímpanos foram quase perfurados pelo som estridente de uma música. Canções de Natal poluíam o ar, a todo o volume. Eve imaginou que as pessoas corri am para entrar o mais depressa possível nas lojas, em meio a empurrões e prontas para comprar qualquer coisa só para poderem escapar do barulho ali de fora.


  Embora a temperatura no ambiente controlado por computador estivesse em agradáveis vinte e dois graus, levíssimos flocos de neve sintética circulavam pelo ar, sob a enorme abóbada. As vitrines da loja de departamentos estavam cheias de andróides fantasiados. Papais Noéis e duendes trabalhavam com afinco em uma oficina. Renas voavam ou dançavam sobre telhados, enquanto crianças louras com rostos angelicais abriam presentes embrulhados com papéis coloridos.


  Dentro de outra vitrine, um adolescente vestido na última moda, com macacão colante preto e camisão xadrez, executava manobras radicais no novo skate aéreo Flyer 6000, o objeto de desejo dos jovens para aquele fim de ano. Ao apertar de um botão localizado ao lado da vitrine, o rapazinho começava a declamar, com uma voz muito empolgada, as vantagens e opções do skate, bem como seu preço e onde encontrá-lo na loja.


  — Adoraria testar um desses — comentou Peabody baixinho, enquanto seguia Eve em direção à porta principal da loja.


  — Você não acha que já está meio grandinha para brinquedos desse tipo?


  — Não é um brinquedo, é uma aventura — explicou Peabody, recitando o slogan do produto.


  — Vamos resolver logo o que viemos fazer aqui. Detesto esses lugares.


  As portas se abriram com suavidade e uma voz animada as recebeu, garantindo:


  Seja bem-vindo à Bloomingdale's. Para nós, você é o cliente mais importante.


  Dentro da loja a música continuava a tocar, mas em um volume mais baixo. O burburinho das vozes, porém, aumentou muitos decibéis, com dezenas de pessoas falando ao mesmo tempo, em uma cacofonia que aumentava cada vez mais até ecoar no teto, onde anjos voavam em círculos graciosos.


  Era um templo construído para o consumo, com mercadorias espalhadas de forma tentadora por doze andares muito bem iluminados.


  Andróides e modelos vivos passeavam por entre a multidão exibindo roupas e acessórios, além dos estilos mais variados e modernos em termos de modelagem de corpo e cabelos, serviços que podiam ser conseguidos nos salões de beleza. Um mapa eletrônico logo na entrada guiava os clientes da loja para onde os seus corações indicassem.


  Salas especiais preparadas para receber crianças, animais de estimação e idosos ficavam localizadas, de forma conveniente, no andar principal, para as pessoas que não estavam dispostas a fazer compras com Júnior, Rex ou o vovô nos calcanhares.


  Carrinhos elétricos para transportar clientes, suas compras ou ambos estavam disponíveis para aluguel durante o dia todo ou sendo cobrado por hora.


  Um andróide com cabelos que mais pareciam cobras coloridas feitas de cordas, parecendo a Medusa, aproximou-se delas com uma pequena garrafa de cristal.


  — Mantenha esse troço longe de mim! — exigiu Eve.


  — Eu gostaria de experimentar um pouco. — Mais cordata, Peabody virou o pescoço meio de lado para que o andróide pudesse lançar um pouco do spray de perfume ao lado de sua garganta.


  — Essa fragrância chama-se "Pode Vir" — informou o andróide com voz aveludada. — Use-o e prepare-se para ser assediada.


  — Hummm. — Peabody virou o pescoço na direção de Eve. — O que acha do aroma, tenente?


  Eve inspirou com força e balançou a cabeça, sentenciando:


  — Não combina com você.


  — Eu posso fazer com que combine — resmungou Peabody, seguindo a sua superior.


  — Vamos tentar manter o foco no trabalho — ralhou Eve, pegando Peabody pelo braço ao ver que ela parará diante de um balcão de cosméticos, onde uma mulher estava tendo a cabeça completamente pintada de dourado a partir do pescoço.


  — Vamos até o departamento masculino para ver quem atendeu Marianna Hawley anteontem. Ela usou o cartão de crédito; portanto, eles poderiam ter conseguido o endereço dela.


  — Acho que eu conseguiria terminar de fazer minhas compras de Natal em vinte minutos.


  — Terminar? — Eve olhou para trás no momento em que pisou na passarela que as levaria ao andar de cima.


  — Claro. Tem só algumas coisinhas que falta comprar. — Peabody apertou os lábios e, em seguida, mordeu a bochecha para segurar um sorriso. — Você ainda nem começou as suas compras de Natal, não é?


  — Ando pensando no assunto.


  — O que vai dar para Roarke?


  — Ando pensando no assunto — repetiu Eve, enfiando as mãos nos bolsos do casaco de couro.


  — Eles têm roupas fantásticas aqui — informou Peabody, acenando com a cabeça para os andróides que se movimentavam atrás da vitrine, quando elas subiram na passarela que passava diante da seção de esporte fino.


  — Ele já tem um closet do tamanho do estado do Maine lotado de roupas.


  — Você alguma vez lhe comprou alguma peça de vestuário?


  Eve curvou os ombros em posição defensiva, mas reagiu esticando a espinha enquanto respondia:


  — Não sou mãe dele.


  Peabody parou ao lado de um andróide que envergava uma camisa de seda em tom prateado fosco e calças pretas de couro.


  — Roarke ia ficar muito bem com uma roupa dessas. — Tocou o tecido da manga para avaliá-lo. — É claro que um cara como Roarke fica bem usando qualquer coisa. — Deu um olhar sugestivo e balançou as sobrancelhas. — Os homens adoram quando uma mulher lhes compra roupas.


  — Não sei comprar roupas para alguém que não seja eu. Aliás, mal sei comprar para mim mesma. — Ao se ver tentando imaginar o rosto de
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  Sarabeth Greenbalm não estava tendo um dia bom. Para começar, detestava trabalhar no turno da tarde do clube Estação Doçura. A clientela de meio-dia às cinco era composta basicamente de jovens executivos em busca de um almoço prolongado e emoções baratas. Com ênfase no "barato". Quem ainda estava nos primeiros degraus da ascensão profissional não tinha muito dinheiro para oferecer a dançarinas de striptease.


  Gostava de ficar só olhando e assobiando.


  Cinco horas de trabalho duro haviam rendido menos de cem paus em dinheiro e fichas de crédito, além de meia dúzia de propostas.


  Nenhuma delas envolveu casamento.


  Casamento era o objetivo máximo da vida de Sarabeth.


  Ela não ia conseguir um marido rico no turno da tarde de uma boate de striptease, mesmo sendo um lugar de alta classe como o Estação Doçura. O potencial estava todo nos horários noturnos, quando os executivos e presidentes de grandes empresas apareciam trazendo clientes importantes para uma ou duas horas de descontração. Dava para ganhar mil dólares em uma hora, com facilidade, e, acrescentando uma ou outra rebolada no colo do cliente, esse valor podia dobrar. O melhor de tudo, porém, era colecionar os cartões de visita dos manda-chuvas.


  Mais cedo ou mais tarde um desses figurões com ternos caros, sorrisos brancos imensos e mãos ágeis muito bem cuidadas ia acabar colocan do uma aliança no dedo dela só pelo privilégio de poder apalpá-la à hora que quisesse.


  Tudo isso era parte do plano que ela arquitetara cuidadosamente quando saíra de Allentown, na Pensilvânia, e fora direto para Nova York, cinco anos atrás. Fazer striptease em Allentown se transformara em um beco sem saída e toda semana ela ganhava apenas o mínimo necessário para não dormir na rua. Mesmo assim, ir para Nova York fora arriscado. A competição era muito maior.


  E a concorrência era mais jovem do que ela.


  No primeiro ano ela fizera dois turnos por dia ou três quando conseguia agüentar. Trabalhara cada dia em um lugar, saindo de uma boate e indo para outra, repassando sempre quarenta por cento de tudo o que ganhava para os gerentes. Foi um ano muito difícil, mas ela fizera um péde-meia.


  No segundo ano ela se focara em conseguir um ponto regular em um clube de alta classe. Levara quase doze meses, mas conquistou seu espaço no exclusivo Estação Doçura. Durante o terceiro ano continuou na luta, dessa vez para conseguir o turno mais vantajoso, enquanto continuava a guardar dinheiro, investindo-o secretamente. A verdade é que perdera quase seis meses decidindo se valia a pena aceitar uma oferta que recebera: morar com o chefe da segurança do clube.


  Ia acabar aceitando o convite se o bonitão não tivesse conseguido a façanha de ser esquartejado em seis pedaços em uma briga no bar de uma espelunca na qual andava fazendo hora extra para agradar Sarabeth, que já avisara que ele ia precisar ter muita bala na agulha para fazê-la passar a dormir só com ele.


  No fim, decidiu que ele ter saído de sua vida fora um golpe de sorte. Agora, no quarto ano em Nova York, ela já estava com quarenta e três anos, e o tempo continuava correndo.


  Não se incomodava de dançar nua. Afinal, era uma dançarina fantástica, e seu corpo — concluiu, analisando-o com atenção diante do espelho do quarto —, o seu ganha-pão.


  A Mãe Natureza fora generosa com ela, dotando-a de seios firmes e grandes que não precisavam ser turbinados. Até aquele momento pelo menos. Um tórax esbelto, pernas longas e traseiro firme. Sim, ela possuía todas as armas necessárias.


  Precisara gastar um pouco de grana no rosto, mas considerara isso um bom investimento. Nascera com lábios finos, queixo curto e testa alta. Algumas visitas ao centro de aprimoramento estético resolveram os problemas. Agora a sua boca era cheia e carnuda, o queixo se tornara arrebitado e petulante, e as sobrancelhas estavam altas e bem delineadas.


  Sarabeth Greenbalm estava, na sua opinião, muito gostosa.


  O problema é que lhe haviam sobrado apenas quinhentos dólares, o aluguel estava vencido e um idiota mais empolgado do que devia na multidão que fora à boate na hora do almoço arrebentara o seu melhor biquíni fio-dental, antes que ela conseguisse escapar dele.


  Tinha uma terrível enxaqueca, seus pés doíam, e ela continuava solteira.


  Jamais deveria ter enterrado aqueles três mil dólares na agência Íntimo e Pessoal. Analisando de forma objetiva, o que ela considerara um investimento inteligente na ocasião agora lhe parecia dinheiro jogado no lixo. Só os perdedores usavam os serviços de uma agência de encontros, pensou, enquanto vestia um robe roxo, bem curto. E perdedores só atraíam perdedores.


  Depois de ter se encontrado com os dois primeiros homens da lista que o sistema escolhera, tinha ido direto até a Quinta Avenida para exigir seu dinheiro de volta. A louraça com ar de rainha do gelo não fora tão amigável naquele dia, refletiu Sarabeth. Não ia devolver a grana sob nenhuma hipótese.


  Dando de ombros, resignada, Sarabeth saiu do quarto para a cozinha — um trecho curto, pois o apartamento era pouco maior do que o camarim comunitário do Estação Doçura.


  O dinheiro sumira naquele ato de desperdício. Uma lição, porém, fora aprendida: ela não contava com ninguém e dependia dela, somente dela.


  Uma batida na porta interrompeu-a quando avaliava com esperança as limitadas ofertas do seu AutoChef. Com ar distraído, apertou o laço do robe e deu um soco na parede. O sujeito e a mulher do apartamento ao lado brigavam como gatos e trepavam como coelhos quase toda noite. A reclamação não ia diminuir o barulho em nem um decibel, mas fez com que ela se sentisse melhor.


  Olhou meio desconfiada pelo olho mágico, e então sorriu como uma garotinha. Com um jeito apressado, destrancou a porta e a escancarou, saudando:


  — Oi, Papai Noel!


  — Feliz Natal, Sarabeth! — cumprimentou ele de volta, com os olhos brilhando alegremente. Balançou a imensa caixa prateada que trazia e piscou para ela, perguntando: — Você foi uma boa menina?


  



  O capitão Ryan Feeney estava sentado na ponta da mesa de Eve e mastigava amêndoas açucaradas. Tinha o rosto familiar e levemente carrancudo de um cão bassê, além dos cabelos despenteados em um tom castanho-avermelhado, onde se viam vários fios brancos. Havia uma mancha cor-de-ferrugem na camisa amarrotada — vestígio da sopa de feijão que ele tomara no almoço — e um talho curto no queixo, provocado por um corte ao se barbear de manhã.


  Parecia inofensivo.


  Eve enfrentaria qualquer fogo cruzado com ele. Aliás, isso já acontecera.


  Ele a treinara e lhe ensinara tudo. Agora, no posto de capitão da Divisão de Detecção Eletrônica, se tornara um recurso de valor inestimável para ela.


  — Bem que eu gostaria de lhe dizer que o enfeitezinho era o único do tipo — anunciou ele, colocando outra amêndoa na boca —, só que temos mais de dez lojas na cidade que o vendem.


  — E quantas dessas lojas vamos ter que rastrear?


  — Quarenta e nove desses enfeites foram vendidos nas últimas sete semanas. — Cocou o queixo, bem onde a ferida formara uma casquinha. — O prendedor de cabelo custa cerca de quinhentos dólares. Quarenta e oito deles foram vendidos no cartão, só um foi comprado com dinheiro vivo.


  — Foi ele!


  — Muito provavelmente. — Feeney pegou sua agenda eletrônica e informou: — A venda em dinheiro aconteceu na loja Sal's Gold and Silver, na rua 49.


  — Vou lá verificar. Obrigada, Feeney.


  — De nada. Precisa de mais alguma coisa? McNab está louco para colocar a mão na massa.


  — McNab?


  — Ele gostou muito de trabalhar com você. O garoto é bom e você podia jogar em cima dele a parte mais chata das investigações.


  Eve lembrou a figura do jovem detetive com roupas extravagantes e coloridas, muito esperto e de língua afiada, com quem já trabalhara.


  — Ele anda interessado em Peabody — informou Eve.


  — E você não acha que Peabody consegue lidar com ele?


  — É. — Eve franziu o cenho, tamborilou na mesa com os dedos e deu de ombros. — Acho que sim. Ela já é grandinha e eu poderia usar os talentos dele. Entrei em contato com o ex-marido de Marianna Hawley. Ele se transferiu para Atlanta. Seu álibi para a noite do crime é bem sólido, mas não custa nada olhar mais de perto, ver se ele fez alguma viagem para Nova York ou ligou para a vítima.


  — McNab pode descobrir de olhos fechados.


  — Digalhe para mantê-los abertos e pesquisar isso. — Pegando um disco, entregou-o a Feeney. — Todos os dados que eu tenho sobre o ex dela estão aqui. Vou compará-los com os nomes escolhidos pelo sistema da Íntimo e Pessoal e então entrego tudo a ele, depois de ter dado uma olhada.


  — Não compreendo lugares como esse — comentou Feeney, balançando a cabeça. — No meu tempo os caras conheciam as mulheres de outra forma, em bares e boates.


  — Foi assim que você conheceu a sua mulher? — perguntou Eve, levantando uma sobrancelha.


  — O casamento deu certo, não deu? — sorriu ele, subitamente.


  — Vou passar o caso para McNab — disse enquanto se levantava.


  — Você não está fora do horário de serviço, Dallas?


  — Sim, meu turno acabou ainda há pouco. Acho que vou dar uma pesquisada nesses nomes antes de ir para casa.


  — Divirta-se. Quanto a mim, vou cair fora daqui — disse e fez menção de sair pela porta, enfiando o saquinho de amêndoas no bolso. — Olhe, estamos loucos para que chegue logo o dia da festa de Natal.


  — Que festa? — perguntou ela, já concentrada no computador e mal olhando para trás.


  — A festa na sua casa.


  — Ah, é? — Tentou se lembrar de algum plano a respeito, mas não foi bem-sucedida. — Puxa, que legal!


  — Você não sabia de festa nenhuma, não é?


  — Claro que sabia. — Como era Feeney, ela sorriu. — Olhe, devo ter guardado a informação em um arquivo qualquer do cérebro. Escute, se encontrar Peabody na sala de registros e queixas, diga-lhe que ela está dispensada.


  — Tudo bem.


  Festa, pensou ela, com um suspiro. Era só ela virar para o lado e Roarke já planejava dar uma festa ou arrastá-la para uma. O próximo passo era Mavis, que ia chegar e buzinar em seus ouvidos que ela devia arrumar o cabelo, cuidar da pele, embelezar o corpo e encomendar um novo vestido desenhado por Leonardo, seu namorado estilista.


  Se ela era obrigada a ir a uma porcaria de festa, por que não podia ir do jeito que estava?


  Porque era a esposa de Roarke, lembrou a si mesma. Como tal, esperava-se que ela desempenhasse funções sociais e tivesse uma aparência bem melhor do que a de uma policial com um assassinato na cabeça.


  Só que a festa ia acontecer sabe-se lá quando, e o assassinato estava à sua frente naquele momento.


  — Computador, forneça a lista dos homens escolhidos pela agência Íntimo e Pessoal como par de Marianna Hawley.


  Processando...


  Primeiro de uma lista de cinco candidatos: Dorian Marcell, solteiro, branco, sexo masculino, trinta e dois anos.


  Enquanto o computador acabava de informar os seus dados, Eve avaliou o rosto que surgiu na tela. Feições simpáticas, com um ar de timidez nos olhos. Dorian gostava de galerias de arte, teatro e filmes antigos; garantia ser um verdadeiro romântico em busca da alma gêmea. Seus hobbies eram fotografia e esquiar na neve.


  Nada de especial a respeito de Dorian, pensou, mas ela ia ter de verificar por onde ele andou na noite em que Marianna foi assassinada.


  Processando...


  Candidato número dois: Charles Monroe, solteiro, branco, sexo masculino...


  — Ei, ei, ei! Espere um instante. Pare! — Dando uma risadinha, Eve analisou a imagem que surgira na tela. — Ora, ora, Charles. Engraçado encontrar você por aqui.


  Eve se lembrava bem do rosto amigável que sorria de volta para ela. Conhecera Charles Monroe quase um ano atrás, quando investigava outro assassinato — aliás, o caso que fez com que ela conhecesse Roarke. Charles era um acompanhante autorizado, sofisticado e charmoso. Afinal de contas, perguntou Eve a si mesma, o que um acompanhante sofisticado bem estabelecido na profissão estava fazendo em uma agência de encontros?


  — Anda pescando por estas águas, Charlie? Pelo jeito você e eu precisamos ter outra conversinha. Computador, vá para o terceiro da lista.


  Candidato número três: Jeremy Vandoren, divorciado...


  — Tenente!


  — Pausar, computador! Sim? — Eve olhou para trás e viu a cabeça de Peabody na porta entreaberta.


  — O capitão Feeney me avisou de que a senhora já tinha me dispensado por hoje.


  — Isso mesmo. Estou só verificando alguns nomes antes de ir para casa.


  — Ele, ahn... mencionou que a senhora pretende utilizar os serviços de McNab para investigações eletrônicas.


  — Exato. — Eve virou a cabeça meio de lado e recostou na cadeira, notando que Peabody tentava manter o rosto sem expressão. — Isso incomoda você?


  — Não... é que... Escute, Dallas, a ajuda dele não é necessária. O cara é um tremendo pé no saco.


  — Pois comigo ele é ótimo. — Eve sorriu com ar alegre. — Você precisa aprender a aturá-lo, Peabody. De qualquer modo, não se preocupe, porque a maior parte dos serviços que vou querer dele vai ser feita na Divisão de Detecção Eletrônica. Ele não vai aparecer muito por aqui.


  — Ah, pois eu acho que ele vai arrumar um jeito — resmungou Peabody. — O cara adora se exibir.


  — Mas trabalha muito bem. De qualquer modo... — Parou de falar ao ouvir o comunicador tocar. — Droga, já devia ter dado o fora daqui. — E atendeu: — Aqui fala a tenente Dallas.


  — Tenente — cumprimentou o comandante Whitney, e seu rosto largo e sisudo encheu a pequena tela.


  — Sim, senhor.


  — Temos um homicídio que parece ter ligação com o caso Hawley. Enviamos alguns policiais para a cena do crime. Quero você como investigadora principal a partir de agora. Vá até a rua 112 Oeste, número 23-B, apartamento 5-D. Comunique-se comigo no escritório de minha casa assim que confirmar a ocorrência.


  — Sim, senhor, já estou a caminho. — Lançou um olhar rápido para Peabody no momento em que se levantou e pegou o casaco, avisando: — Você está novamente de serviço!


  



  A policial que montava guarda junto da porta de Sarabeth Greenbalm tinha olhos de quem já vira cenas como a que se apresentava lá dentro e sabia que tornaria a vê-las.


  — Policial Carmichael — chamou Eve, lendo o nome que aparecia no uniforme. — O que temos aqui?


  — Mulher branca, quarenta e poucos anos, morta no local. O apartamento está em nome de Sarabeth Greenbalm. Não há sinal de entrada forçada nem de luta. O edifício não dispõe de câmeras de segurança, exceto as da entrada principal. Meu parceiro de ronda e eu estávamos circulando pela área quando a Emergência deu o alarme, às dezoito e trinta e cinco. Havia uma denúncia anônima de código 1222 para este endereço. Respondemos ao chamado de imediato e chegamos aqui às dezoito e quarenta e dois. A porta de entrada do edifício estava destrancada, bem como a do apartamento. Entramos aqui e encontramos a vítima. Preservamos a cena do crime e informamos à Emergência sobre suspeita no local.


  — Onde está seu parceiro de ronda, Carmichael?


  — Tentando localizar o síndico do prédio, senhora.


  — Ótimo! Mantenha o corredor vazio e fique de guarda até ser dispensada.


  — Sim, senhora. — Carmichael olhou meio de lado para Peabody quando as duas passaram por ela. Entre os policiais, Peabody tinha a fama de ser o bichinho de estimação da tenente, e esse fato era comentado com vários níveis de inveja, ressentimento e espanto.


  Sentindo uma combinação desses três sentimentos na policial Carmichael, Peabody espremeu os ombros para passar por ela sem encostar, enquanto seguia Eve através da porta.


  — O gravador está ligado, Peabody?


  — Sim, senhora.


  — Tenente Dallas e auxiliar Peabody na cena do crime, rua 112 Oeste, número 23-B, apartamento de Sarabeth Greenbalm. — Enquanto falava, Eve pegou uma lata de spray selante em seu estojo de serviço e o borrifou nas mãos e botas, antes de entregá-lo a Peabody para que ela fizesse o mesmo. — A vítima, ainda a ser identificada, é branca, do sexo feminino.


  Aproximou-se do corpo. O quarto era pouco maior do que uma alcova que saía da sala, e a cama era estreita e dobrável, podendo ser guardada em um canto para fornecer mais espaço ao ambiente. Tinha lençóis brancos lisos e um cobertor marrom muito gasto nas pontas.


  O assassino usara um festão vermelho dessa vez, enroscando-o em torno do corpo da vítima como se fosse uma serpente, desde o pescoço até os tornozelos, fazendo-a parecer uma múmia enfeitada. Os cabelos, em um tom de violeta que Eve imaginou que agradaria Mavis, tinham sido cuidadosamente escovados, e alguém fizera um penteado em forma de cone.


  Os lábios sem tonicidade por causa da morte estavam pintados em um tom forte de roxo, e as faces, em rosa suave. Sombra dourada com muito brilho fora cuidadosamente aplicada em suas pálpebras até a linha dos cílios.


  Espetado no festão e exatamente sobre a garganta estava um broche verde com dois pássaros. Um era dourado, o outro prateado, e estavam aninhados e unidos bico com bico.


  — Estes pássaros são rolinhas, certo? — perguntou Eve, analisando o broche. — Fui pesquisar a letra da canção. No segundo dia ele deu ao seu verdadeiro amor duas rolinhas. — Com muito cuidado, Eve passou a mão na face da vítima. — A maquiagem é recente. Aposto que faz menos de uma hora que ele a matou.


  Dando um passo para trás, ela pegou o comunicador para entrar em contato com o comandante Whitney e solicitar que fosse enviada uma equipe de peritos para a cena do crime.


  * * *


  Era quase meia-noite quando Eve chegou em casa. Seu ombro latejava um pouco. O que a incomodava mais era a sensação de fadiga. Isso era algo que andava aparecendo depressa e de forma muito intensa naqueles dias.



  Sabia o diagnóstico do cutucador oficial do departamento médico: tempo de recuperação muito curto. Ela devia ter tirado, no mínimo, mais dez dias de licença pelo ferimento que sofrerá no caso anterior. Sua volta ao trabalho ocorrera muito cedo.


  Como pensar nisso baixava o seu astral, bloqueou mentalmente o problema


  Havia se esquecido de comer e, no instante em que colocou o pé no ambiente aquecido de sua casa, as primeiras fisgadas de fome apareceram. Preciso apenas de uma barra de chocolate, disse a si mesma, passando as mãos pelo rosto antes de se virar para o scanner de localização junto da porta.


  — Onde está Roarke?


  Roarke está no seu escritório em casa.


  Já imaginava, pensou ela, começando a subir as escadas. Seu marido precisava de muito menos horas de sono do que os seres humanos normais. Ela desconfiou que ia encontrá-lo tão animado e desperto como quando o deixara naquela manhã, bem cedo.


  Ele deixara a porta do aposento aberta, portanto foi necessário apenas um olhar de relance para confirmar suas suspeitas. Roarke estava sentado atrás de uma mesa larga e reluzente, monitorando telas e dando ordens para o tele-link enquanto o seu fax a laser zumbia suavemente atrás dele.


  Era tão atraente quanto o pecado.


  Eve pensou que se lhe restava energia para ingerir uma barra de chocolate. Então também devia haver um pouco mais para saltar em cima dele.


  — Sua pilha nunca acaba? — quis saber ela quando entrou no escritório.


  Ele olhou para trás, lançou-lhe um sorriso e voltou a atenção novamente para o tele-link, que continuava a falar:


  — Muito bem então, John, providencie para que todas essas alterações sejam feitas. Amanhã as repassaremos com mais detalhes. — E desligou.


  — Não precisava parar de resolver os seus assuntos por minha causa — ela começou a falar. — Só queria avisá-lo de que já estou em casa.


  — Estava apenas me distraindo um pouco, enquanto você não chegava. — Virou a cabeça meio de lado e analisou o seu rosto. — Aposto como você se esqueceu de comer, não foi?


  — Estou a fim de uma barra de chocolate. Tem alguma por aí?


  Ele se levantou e caminhou pelo piso que brilhava como espelho, dirigindo-se ao AutoChef. Segundos depois, tirou lá de dentro uma tigela verde pesada, de onde fumegava uma sopa espessa.


  — Isso não é uma barra de chocolate.


  — A menina pode comer guloseimas depois que a mulher se alimentar. — Colocou a sopa sobre a mesa e se serviu de um cálice de conhaque.


  Ela foi até a mesa, cheirou a sopa e sentiu a boca cheia d'água. Quase babou.


  — O cheiro está ótimo — decidiu, sentando-se para devorá-la. Você já comeu? — perguntou ela com a boca cheia e quase gemendo de alegria ao vê-lo colocar uma travessa com pães quentinhos ao lado do prato. — Você precisa parar de fazer papel de babá.


  — Este é um dos meus pequenos prazeres — disse ele, sentando-se ao lado e bebericando o conhaque enquanto observava a cor voltar ao rosto dela lentamente, graças à comida quente. — Respondendo a sua pergunta, eu já comi sim, mas até que aceitaria uma pontinha desse pão.


  — Huumm. — Solícita, ela partiu um dos pãezinhos ao meio e entregou a ele. Aquela era uma cena aconchegante, percebeu Eve. Ela e Roarke compartilhando sopa e pão depois de um dia cheio para ambos.


  Exatamente como as pessoas normais faziam.


  — E então... As ações das Indústrias Roarke subiram quanto no pregão de ontem... oito pontos?


  — Oito pontos e três quartos. — Suas sobrancelhas se ergueram. — Anda interessada no mercado de ações, tenente?


  — Gosto de vigiar você. Se as ações despencarem, talvez eu seja obrigada a largá-lo.


  — Então vou mencionar esse assunto na próxima reunião de acionistas. Quer um pouco de vinho?


  — Pode ser. Deixe que eu pego.


  — Fique sentada e coma. Ainda não acabei de cuidar de você. — Ele se levantou e pegou uma garrafa que já estava aberta e guardada na unidade de refrigeração do escritório.


  Enquanto ele enchia uma taça de vinho, ela raspara o restinho da sopa da tigela, e por pouco não lambeu o fundo. Sentia-se aquecida e tranqüilizada. Em casa.


  — Roarke, vamos dar uma festa?


  — Eu topo. Quando vai ser?


  — Sei lá. — Um vinco vertical de estranheza surgiu-lhe entre as sobrancelhas quando ela levantou a cabeça para olhar para ele. — Se eu soubesse quando vai ser, não estaria perguntando. É que Feeney comentou alguma coisa a respeito da nossa festa de Natal.


  — Vinte e três de dezembro. É verdade, vamos dar uma festa.


  — Por quê?


  — Querida Eve. — Ele se inclinou e a beijou no alto da cabeça antes de voltar a se sentar. — Estamos na época do Natal.


  — E por que não me contou nada a respeito disso?


  — Acho que contei sim.


  — Eu não me lembro.


  — Está com a sua agenda eletrônica à mão?


  Resmungando, ela enfiou a mão no fundo do bolso, pegou o aparelho e digitou alguns dados. Apareceu ali, clara como cristal, a informação, seguida das iniciais que provavam que fora ela mesma que registrara as informações.


  — Ah, sim... — Foi a sua reação.


  — As árvores serão entregues amanhã.


  — Árvores? No plural?


  — Sim. Teremos uma árvore formal na sala de estar e várias outras no salão de festas do andar de cima. Só que eu resolvi também encomendar uma menorzinha, mais íntima, para o nosso quarto. Essa nós vamos decorar juntos.


  — Você quer decorar uma árvore de Natal? — perguntou ela com as sobrancelhas levantadas de espanto.


  — Sim, quero.


  — Mas eu não entendo nada a respeito dessas coisas. Nunca decorei uma árvore de Natal em toda a minha vida.


  — Nem eu, ou pelo menos não faço isso há muitos anos. Essa vai ser a nossa primeira árvore.


  O calor que a percorreu por dentro não tinha nada a ver com a sopa quente nem com o vinho de safra especial. Seus lábios se abriram em um sorriso.


  — Provavelmente vamos nos enrolar todos com essa tarefa.


  — Sem dúvida. — Ele segurou a mão que ela lhe estendera. — Está melhor?


  — Muito melhor.


  — Quer me contar a respeito dessa noite?


  — Sim, quero. — Os dedos dela ficaram tensos sob os dele. Ela retirou a mão e se levantou, porque conseguia pensar melhor quando caminhava de um lado para outro.


  — Ele matou outra mulher — começou ela. — Mesmo modus operandi. As câmeras externas do prédio o gravaram. Ele usou a mesma fantasia de Papai Noel e a grande caixa prateada com um laço imenso. E deixou um broche na vítima, dois pássaros em um círculo.


  — Rolinhas.


  — Isso mesmo ou algo assim. Não sei direito como é a aparência de uma porcaria de rolinha. Não há sinais de entrada forçada nem de luta. Imagino que o relatório do exame toxicológico irá mostrar que ela foi dopada. Dessa vez a vítima foi imobilizada e provavelmente amordaçada, já que esse apartamento não era à prova de som. Havia fibras de tecido na
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  Instalada em seu escritório doméstico, onde os débeis raios do sol de inverno infiltravam-se pela janela às suas costas, Eve organizou os dados que conseguira. Pretendia apresentar um relatório ao comandante até o meio da manhã, mas ainda havia várias lacunas que ela precisava preencher antes.


  — Ligar computador! — ordenou ela. — Fornecer dados detalhados sobre a empresa de agenciamento de encontros registrada sob o nome de Íntimo e Pessoal, localizada na Quinta Avenida, em Nova York.


  Processando... A agência Íntimo e Pessoal foi inaugurada no ano de 2052, em um prédio da Quinta Avenida. A empresa é de propriedade de Rudy e Piper Hoffman e também administrada por eles.


  — Pare! Apenas para confirmar, os donos da empresa são Rudy e Piper Hoffman?


  Afirmativo. Rudy e Piper Hoffman são irmãos gêmeos e têm vinte e oito anos. Residência: Quinta Avenida, número 500. Deseja que o sistema continue a pesquisar afirma Íntimo e Pessoal?


  — Não, quero mais informações a respeito dos proprietários. Apresente um relatório com seus dados completos.


  Processando...


  Enquanto o computador fazia a varredura em seus chips, Eve se levantou para pegar uma xícara de café. Irmãos gêmeos, pensou, enquanto o AutoChef preparava o pedido. Irmão e irmã. Ela achou que eles eram amantes. Agora, porém, pensando melhor, lembrando o jeito com que se encostavam um no outro, se moviam em harmonia e os olhares que trocavam, imaginava se tanto ela quanto o computador poderiam estar certos.


  Era uma idéia meio difícil de digerir.


  Com o rabo do olho viu um movimento nas portas que davam para a sala ao lado da dela, e então Roarke surgiu em seu campo de visão.


  — Bom-dia. Você levantou cedo.


  — Quero apresentar o relatório preliminar para o comandante Whitney assim que chegar à central. — Pegou o café no AutoChef e passou a mão pelos cabelos, lançando-os para trás. — Quer uma xícara?


  — Quero sim. — Ele pegou o café dela e sorriu quando a viu franzir o cenho para ele. — Tenho um monte de reuniões marcadas para hoje.


  — Grande novidade — murmurou ela enquanto programava o aparelho, pedindo outra xícara de café.


  — Mas você pode me interromper, se precisar.


  Ela resmungou alguma coisa e olhou para a tela do computador, que indicava que a pesquisa fora completada.


  — Muito bem. Olhe, eu consegui... — Gritou, surpresa, ao sentir que ele colocava a mão na frente de sua blusa, pressionando-a. — Ei, parar o sistema! — ordenou ela, afastando a mão do marido.


  — Adoro o seu cheirinho de manhã cedo — informou ele, inclinando-se na direção dela e cheirando-lhe o cabelo enquanto falava.


  — É apenas sabonete.


  — Eu sei.


  — Segure esse tesão — reclamou ela. Mas que droga... ele fazia o sangue dela correr mais depressa. — Tenho muito trabalho para hoje — murmurou ao sentir que os braços dele a enlaçavam.


  — Eu também. Estou com saudades, Eve. — Colocou a xícara de lado para poder envolvê-la com os dois braços.


  — Acho que temos andado muito ocupados nas últimas duas semanas. — Seria tão gostoso ficar ali encostada nele e deixar a coisa rolar. — Não posso deixar este caso de lado.


  — Não espero que você faça isso. — Só pelo prazer que isso lhe dava, esfregou a face na dela. — Nem queria que fizesse isso. — Porém, o último caso que Eve resolvera e o que acontecera com ela lhe pesava no coração e na consciência. — Eu me satisfaço com um ou outro momento roubado aqui e ali. — Afastou-se um pouco e roçou os lábios sobre os dela. — Você sabe que eu sempre fui bom em cometer pequenos delitos.


  — Você não devia ficar me lembrando dessas coisas. — Sorrindo, emoldurou o rosto dele com as mãos.


  Parada no portal, Peabody os observava. Era tarde demais para voltar atrás e ela não conseguiu dar um passo à frente. Embora os dois estivessem simplesmente em pé, um diante do outro, as mãos dele sobre os ombros de Eve e as dela em seu rosto, Peabody considerou a imagem um momento arrebatadoramente íntimo. Seu rosto se ruborizou e seu coração suspirou de inveja.


  Meio perdida, fez a única coisa que lhe ocorreu na hora e pigar-reou, lançando em seguida a tosse discreta e embaraçada de alguém que chega em hora inadequada.


  Roarke deixou que suas mãos deslizassem pelos braços de Eve e sorriu na direção da porta.


  — Bom-dia, Peabody — cumprimentou ele. — Quer café?


  — Ahn... Aceito sim. Obrigada. Ahn... Está um frio de rachar lá fora.


  — É mesmo? — espantou-se Roarke, enquanto Eve voltava à sua mesa.


  — Sim, embora a temperatura ainda não esteja abaixo de zero. A previsão é de neve intermitente por toda a manhã.


  — Que é isso? Você se transformou em Serviço de Meteorologia ambulante? — implicou Eve e deu uma boa olhada em sua ajudante. O rosto de Peabody estava afogueado e seus olhos exibiam um ar doce, enquanto as mãos mexiam sem parar nos botões do uniforme, parecendo muito ocupadas. — O que há de errado com você?


  — Nada, tenente. Obrigada — agradeceu ela quando Roarke lhe entregou uma xícara de café.


  — De nada — disse ele. — Vou deixá-las entregues ao trabalho.


  Quando ele passou pelas portas que ligavam o escritório doméstico de Eve com o dele e as fechou, Peabody exclamou com um suspiro:


  — Não sei como consegue se lembrar do próprio nome quando ele olha para você daquele jeito.


  — Quando esqueço o meu nome, ele me chama e eu torno a lembrar.


  Embora percebesse o ar de ironia na voz de Eve, Peabody se aproximou dela, intrigada:


  — Como é essa sensação?


  — Que sensação? — Levantando a cabeça, Eve percebeu o olhar intenso de sua auxiliar e encolheu os ombros, meio sem graça. — Peabody, temos muito trabalho pela frente.


  — Essa não é a resposta? — interrompeu Peabody. — O que você tem em sua vida não é exatamente o que aquelas duas mulheres procuravam?


  Eve abriu a boca, mas não conseguiu pronunciar nem uma palavra. Olhou para as portas de ligação entre as duas salas e viu que Roarke as fechara, mas deixara-as destrancadas.


  — É mais do que você possa imaginar — ouviu a si mesma dizer. — Muda tudo na vida e conserta as coisas que realmente importam. Talvez você nunca mais volte a ser a mesma, e em parte você vai sempre temer diante do que acontecera caso um dia... mas ele sempre vai estar ali. Tudo o que tem a fazer é esticar o braço e ele sempre estará ali.


  Surpresa consigo mesma, enfiou as mãos nos bolsos e continuou:


  — Será que é possível alimentar um computador com dados e deixálo procurar por alguém que tenha uma personalidade compatível com a sua e o mesmo estilo de vida? Não sei. Porém, temos aqui duas mulheres que pensavam que valia a pena tentar. Puxe uma cadeira, Peabody, e vamos ver o que conseguimos.


  — Sim, senhora.


  — Vamos começar com uma pesquisa completa sobre Jeremy Vandoren. Intuição à parte, precisamos confirmá-lo como suspeito ou eliminá-lo. Depois que tivermos os dados completos dos cinco candidatos da lista de Marianna Hawley, faremos outra visita à Íntimo e Pessoal.


  — Detetive McNab se apresentando para trabalhar — anunciou uma voz.


  Eve olhou para trás e viu Ian McNab entrar no aposento com um jeito exibido. Tinha um sorriso largo e satisfeito pregado no rosto bonito e usava um casacão em um tom berrante de fúcsia que ia até a altura dos joelhos e cobria o macacão verde-Natal que usava por baixo, acompanhado de uma fita listrada com as mesmas duas cores que lhe prendia os compridos cabelos dourados, muito brilhantes.


  Sentindo que Peabody ficou rígida de indignação ao seu lado, Eve quase soltou um suspiro.


  — Como vai, McNab? — cumprimentou Eve.


  — Tudo na boa, tenente. Oi, Peabody! — exclamou ele, lançando-lhe uma piscadela marota para em seguida encostar o quadril na mesa. — O capitão Feeney me disse que você pretende utilizar os meus serviços no caso do Papai Noel. Estou me apresentando para servi-la. Tem alguma coisa para se comer por aqui?


  — Verifique as opções do AutoChef.


  — Como diz a Mavis, isso vai ser "mais que demais". Trabalhar para você, Dallas, traz benefícios paralelos muito irados. — Levantou e abaixou as sobrancelhas de forma sugestiva na direção de Peabody, e então saiu em busca de um bom desjejum.


  — Já que você pretende mesmo usar esse idiota — murmurou Peabody, de forma quase inaudível —, por que ele não pode trabalhar em sua própria sala na Divisão de Detecção Eletrônica?


  — Porque a minha intenção era irritar você, Peabody. Como você sabe, esse é o meu principal projeto de vida. Já que está aqui, McNab — continuou Eve, elevando a voz —, você pode começar a fazer pesquisas a partir dos dados que estão saindo. Peabody e eu precisamos ir para a rua, fazer trabalho de campo.


  — Deixe comigo — disse ele, dando uma dentada enorme num pão doce com recheio de amora. — Vou botar pra quebrar!


  — Quando acabar de lambuzar a cara — disse Eve, com tom neutro —, cruze os dados com o arquivo Hawley. Quero um levantamento completo.


  — Andei investigando o ex de Marianna Hawley na noite passada — anunciou ele com a boca cheia. — Até agora não consegui achar nenhuma brecha em seu álibi.


  — Muito bem. — Ela apreciou a iniciativa do rapaz, mas decidiu não elogiá-lo demais para não ter de aturar o bico de ciúme que Peabody ia armar pelo resto do dia. — Vou lhe enviar mais uma lista da rua. Pesquise os nomes que forem aparecendo e cruze-os com os das outras listas. Dê uma boa olhada nos gêmeos Rudy e Piper. Quero saber de qualquer detalhe extra que apareça. E corra atrás disto aqui também.


  Voltando-se para o computador, abriu a pasta de provas, copiou um holograma do segundo broche e deu mais instruções:


  — Quero saber quem fabricou esta peça, quantas foram feitas, onde, quantas foram vendidas e para quem. Cruze tudo isso com os dados do primeiro prendedor de cabelo, que foi encontrado no corpo de Marianna Hawley. Entendeu tudo, McNab?


  — Sim senhora. — Engoliu o resto do pão doce com pressa e colocou o dedo indicador na testa. — Está tudo aqui dentro.


  — Se você me conseguir um nome que esteja presente nas duas listas e tenha ligação com os enfeites e a maquiagem, providenciarei para que receba pães doces recheados todas as manhãs pelo resto da sua vida.


  — Uau! Isso é que é incentivo — disse e flexionou os dedos para entrar em ação. — Mãos à obra!


  — Vamos nessa, Peabody — chamou Eve, levantando-se e pegando a bolsa. — Não incomode Roarke, McNab — avisou ela antes de sair.


  — Você está com uma ótima aparência, Peabody — elogiou McNab no momento em que Peabody chegou à porta. Ela grunhiu com raiva, fechou a cara, saiu do escritório pisando duro e foi embora satisfeita consigo mesma.


  — A Divisão de Detecção Eletrônica tem um monte de detetives com classe, sabia, tenente? — reclamou Peabody enquanto elas desciam as
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  Um mar de gente inundava a Quinta Avenida. As pessoas se aglomeravam nas calçadas, nas passarelas aéreas e se apertavam nos cruzamentos e diante das vitrines, todas em um frenesi contagiante para entrar nas lojas e fazer compras.


  Alguns já carregados como mulas, cheios de embrulhos e sacolas que transbordavam por todos os lados, abriam caminho entre cotoveladas e empurrões através das ondas de pedestres lutando para conseguir um táxi vazio.


  Acima de suas cabeças, dirigíveis de propaganda trombeteavam as novidades, encorajando as massas a continuar comprando e anunciando descontos em produtos sem os quais seria impossível viver.


  — São todos insanos — decidiu Eve ao acompanhar o estouro de uma multidão que se lançou feérica na direção de um maxi-onibus que ia para o centro. — Todos eles são loucos.


  — Mas você também comprou um produto vinte minutos atrás.


  — De um jeito civilizado e digno.


  — Pois eu gosto dessa confusão natalina — informou Peabody, dando de ombros.


  — Então você vai ficar feliz com a notícia que eu vou lhe dar. Vamos saltar do carro agora.


  — Aqui?


  — É o mais perto que vamos conseguir chegar de carro. — Eve seguiu lentamente com o carro no meio da multidão e conseguiu parar jun to ao meio-fio na esquina da Quinta Avenida com a rua 51. — A joalheria fica a poucos quarteirões daqui. Vai ser mais rápido irmos a pé.


  Peabody forçou a barra para sair e correu para acompanhar os passos largos de Eve, que já estava na esquina. O vento soprava pela rua abaixo com a pressa de um rio no fundo de um desfiladeiro e fez o seu nariz ficar vermelho antes mesmo de caminharem uma quadra.


  — Odeio esta merda — resmungou Eve. — Metade dessas pessoas nem mesmo mora na cidade. Surgem de todos os lugares e vêm do inferno até aqui só para entulhar nossas ruas a cada maldito dezembro.


  — E injetam toneladas de dinheiro na nossa economia — rebateu Peabody.


  — Provocam atrasos, pequenos delitos, acidentes de tráfego. Tente sair do centro às seis da tarde. É horrível. — Franzindo o cenho, passou ao lado de um quiosque de churrasquinho, sentindo o aroma de carne grelhada.


  Um grito a fez desviar o olhar para a esquerda, a tempo de ver uma briga que se iniciava. Levantou uma sobrancelha, levemente interessada, quando um ladrão de rua, em um skate aéreo, derrubou duas mulheres, agarrou suas bolsas e saiu correndo pela multidão na direção de Eve.


  — Viu isso, senhora?


  — Sim, e já o tenho na mira. — Eve reparou no sorriso de triunfo do ladrão enquanto ele ziguezagueava por entre as pessoas, ganhando velocidade enquanto elas pulavam para o lado, saindo do caminho.


  Ele abaixou a cabeça, girou o corpo, desviou e tentou passar à direita de Eve. Os olhos de ambos se encontraram por um breve segundo, os dele brilhantes de empolgação, os dela frios e precisos. Ela girou o corpo e deu-lhe um murro curto e direto que o derrubou. Se a multidão não estivesse tão compacta, ele teria voado a uns três metros de distância. Em vez disso, despencou de barriga para baixo sobre um grupo de pessoas distraídas, com o skate aéreo ainda ligado virado para cima.


  O sangue jorrava do seu nariz, e seus olhos reviraram, deixando à mostra apenas a parte branca.


  — Veja se consegue um policial que esteja fazendo ronda por aqui para cuidar deste imbecil. — Eve flexionou os dedos, girou os ombros e colocou um dos pés na barriga do ladrão, que se virará e gemia, retorcendo-se de dor. — Sabe de uma coisa, Peabody? Estou me sentindo muito melhor agora.


  



  Mais tarde, Eve chegou à conclusão de que prender o ladrão fora o ponto alto do seu dia. Não conseguiu nada na joalheria. Nem o joalheiro nem o balconista com cara azeda se lembravam de nenhum cliente que tivesse pago em dinheiro por um prendedor de cabelo representando uma perdiz. Era Natal, reclamou o joalheiro, enquanto o vendedor registrava vendas com a velocidade e precisão de um andróide. Como é que ele poderia se lembrar de uma venda específica?


  Eve sugeriu que ele tentasse se lembrar com mais calma e entrasse em contato com ela quando sua memória melhorasse. Acabou comprando um brinco de cobre para o namorado de Mavis, Leonardo, atitude que incomodou Peabody.


  — Por que não pega um ônibus para a minha casa e fica lá trabalhando em companhia de McNab. Peabodv?


  — Não seria melhor você me dar um soco na cara, se deseja livrar-se de mim?


  — Agüente firme, Peabody. Vou para a Central de Polícia agora. Preciso repassar ao comandante Whitney as últimas novidades sobre o caso e quero também me encontrar com Mira, para que ela comece a traçar um perfil do assassino.


  — E talvez pelo caminho você compre mais alguns presentinhos de Natal.


  — Isso é sarcasmo? — quis saber Eve, parando ao lado do carro.


  — Acho que não. Foi direto demais para ser considerado sarcasmo.


  — Veja se encontra algum nome que esteja nas duas listas, Peabody, senão vamos ter que começar a interrogar corações solitários.


  Eve deixou Peabody e a viu forçando o caminho rumo à Sexta Avenida, a fim de pegar um ônibus para a área residencial, onde Eve morava. Eve, por sua vez, ligou o tele-link enquanto seguia na direção oposta e marcou duas reuniões.


  Conferiu a lista de mensagens recebidas e, ao ouvir novamente a voz agitada de Nadine, resolveu dar uma colher de chá à repórter.


  — Pare de reclamar, Nadine — foi o seu cumprimento assim que ela atendeu.


  — Dallas, por Deus... Por onde tem andado?


  — Estou mantendo a cidade segura para você e os seus.


  — Escute, está em cima da hora para eu fechar a matéria, mas ainda dá para encaixar alguma informação para a edição de meio-dia. Divulgue nem que seja uma notinha.


  — Muito bem. Acabei de prender um assaltante na Quinta Avenida.


  — Não seja metida a engraçada, Dallas, estou com as costas na parede, aqui. Qual é a ligação entre os dois assassinatos?


  — Que dois assassinatos? Sabe como é, aparece um monte de corpos por aqui nessa época do ano. O Natal traz à tona o espírito festivo das pessoas más também.


  — Marianna Hawley e Sarabeth Greenbalm — respondeu Nadine, rangendo os dentes de raiva. — Qual é a sua, Dallas? Duas mulheres estranguladas foi tudo o que consegui. E você é a investigadora principal em ambos os casos. Soube que houve abuso sexual. Você confirma isso?


  — O departamento não está autorizado a confirmar nem negar nada a essa altura das investigações.


  — Estupro e sodomia.


  — Sem comentários.


  — Droga, por que esse jogo duro comigo?


  — Estou sem tempo até para respirar, Nadine, correndo atrás para tentar deter um assassino, e não posso ficar me preocupando em melhorar os índices de audiência do Canal 75.


  — Pensei que fôssemos amigas.


  — E somos mesmo, e é por isso que, assim que eu conseguir algo de concreto, passo para você.


  — Em primeira mão? Uma entrevista exclusiva? — Os olhos de Nadine brilharam.


  — Agora desocupe a linha do meu tele-link.


  — Entrevista ao vivo só eu e você, Dallas. Deixe que eu arranjo tudo. Posso estar na Central de Polícia à uma hora da tarde.


  — Não. Eu aviso quando e onde, mas hoje não tenho tempo para você. — E tempo, pensou Eve, era o fator mais importante no momento. Por outro lado, ninguém fazia pesquisas de campo tão rápido e de forma tão eficiente quanto a repórter Nadine Furst. — Você não anda saindo com ninguém nos últimos tempos, não é, Nadine?


  — Saindo com alguém como? Namorando ou dormindo com alguém, é isso? Não, não tenho ninguém especial no momento.


  — E já tentou recorrer a uma dessas agências de encontros?


  — Ora, por favor. — Os cílios de Nadine balançaram com força enquanto ela levantou uma das mãos e pôs-se a examinar as unhas. — Acho que consigo encontrar homens por meus próprios meios.


  — Foi só uma idéia. Ouvi dizer que essas agências andam muito populares. — Eve fez uma pausa e reparou quando os olhos de Nadine se estreitaram e emitiram um brilho mais acentuado. — Você bem que podia procurar uma delas.


  — Sim, talvez eu faça isso. Valeu, agora preciso desligar. Entro no ar em cinco minutos.


  — Só mais uma coisa. Você está esperando que eu lhe dê algum presente de Natal?


  — Claro que sim! — reagiu Nadine, levantando as sobrancelhas e exibindo um sorriso largo.


  — Droga, era isso que eu temia. — Franzindo o cenho, Eve desligou e fez uma curva longa com o carro para entrar na garagem da Central de Polícia.


  A caminho da sala de Whitney, pegou uma barra de cereais e uma lata de Coca-Cola da série Extra-Zing em uma máquina automática. Engoliu
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  Passar o dia inteiro fazendo visitas e interrogando pessoas sem conseguir avançar um milímetro no caso não deixou Eve com o melhor dos astrais. Ao chegar em casa e constatar que McNab dera por encerrado o dia de trabalho e já fora embora fez seu humor piorar ainda mais.


  Era aconselhável para a sua integridade física que ele tivesse deixado um relatório completo para ela acompanhado de uma dica qualquer.


  "Olá, tenente. Acabei os trabalhos de hoje às dezesseis horas e quarenta e cinco minutos. A lista de nomes e produtos relacionados está na pasta do caso, no subtítulo E da Prova 2-A. Descobri coisas sobre o Casal Sensual que podem ser interessantes. Tanto Rudy como Piper usam sombra para os olhos da Perfeição Natural, e Piper a pintura para lábios. Aliás, os dois estão nadando em dinheiro. Não são páreo para Roarke, mas garanto que não sofrem por falta de grana. O lance interessante é que todos os seus bens são conjuntos, até o último centavo. O relatório completo também está na pasta."


  Todos os bens do casal são conjuntos, refletiu Eve, avaliando os dados. Sua impressão inicial fora a de que Rudy cuidava de toda a parte administrativa. Afinal, ele tomara todas as decisões durante o contato que tiveram e foi pessoalmente ao console para pegar as informações para Eve.


  Agora ela via que ele também gerenciava o fluxo financeiro da empresa.


  Tinha o controle de tudo. Tinha o poder.


  E também a oportunidade e o acesso irrestrito aos dados.


  "Encontrei mais um cara no cruzamento de usuários de sombra para os olhos", continuou a voz de McNab. "E dois usuários da pintura labial. Charles Monroe aparece como comprador dos dois produtos. Ele me escapou na primeira pesquisa porque informou um nome diferente na lista de clientes interessados em receber catálogos de novos produtos e ofertas especiais. O histórico de Monroe está na pasta."


  Eve franziu o cenho ao acabar de ouvir o relatório. Seus instintos a estavam levando na direção de Rudy, mas, pelo visto, ia acabar tendo de fazer uma visitinha a Charles Monroe.


  Olhando para o lado, viu que a luz atrás das portas do escritório de Roarke estava acesa. Já que ele estava ocupado, aquela era uma boa hora para ela tratar de um assunto pessoal.


  Movimentou-se sorrateiramente e subiu as escadas, em vez de tomar o elevador, mantendo os olhos atentos para evitar Summerset no instante em que entrou na biblioteca.


  As paredes do imenso salão de dois andares estavam cobertas de livros do chão ao teto. Ela sempre ficara fascinada com o fato de que um homem com o poder de comprar um pequeno planeta com um estalar de dedos preferisse o peso e o volume de um livro em vez de ler a obra toda na tela de um monitor.


  Uma das esquisitices dele, supôs, embora fosse compreensível o fato de Roarke apreciar o rico aroma de couro que vinha das encadernações luxuosas e as lombadas brilhantes com letras douradas que se enfileiravam ao longo de prateleiras de mogno escuro.


  Havia duas áreas agradáveis para o usuário da biblioteca se sentar com todo o conforto e também mais couro no estofamento dos sofás e nas poltronas em madeira cor de vinho. Ao lado de cada assento, abajures com cúpulas de vidro colorido fosco haviam sido colocados junto de brilhantes objetos de bronze que se espalhavam sobre gabinetes ricamente entalhados por artesãos de outro século.


  As cortinas estavam abertas, como acontecia todas as noites, e se espalhavam ao longo de uma janela de peitoril baixo e largo, onde almofadas coloridas acompanhavam os tons das cúpulas dos abajures. Enormes e antiqüíssimos tapetes exibiam padrões em pontos elaborados, e estavam espalhados sobre o piso de tábuas corridas largas de nogueira.


  Eve sabia que um sistema multimídia de última geração estava escondido atrás do gabinete antigo. Tudo no aposento transmitia luxo, antigüidade e uma predileção por ambos.


  Ela não costumava entrar naquele cômodo da casa, mas sabia que Roarke ia ali com freqüência. Muitas vezes ela o encontrava sentado em uma das poltronas de couro, à noite, com as pernas compridas esticadas e um livro nas mãos. Ler era útil para relaxá-lo, ele lhe contara uma vez. Eve sabia também que este hábito fora adquirido quando Roarke morava em uma favela de Dublin e, ainda menino, achara uma cópia muito gasta de um livro de Yeats.


  Atravessou o aposento, foi até o gabinete e abriu as portas do móvel com incrustações de lápis-lazúli e malaquita.


  — Ligar! — ordenou ela e olhou com cautela por sobre os ombros. — Pesquisar em todas as seções por obras de Yeats.


  Elizabeth Yeats ou William Butler Yeats?


  As sobrancelhas de Eve se aproximaram, denotando estranheza, e ela passou as mãos pelos cabelos, murmurando:


  — Como é que eu vou saber? É um poeta irlandês — informou.


  Confirmando o autor: William Butler Yeats. Pesquisando nas prateleiras... As peregrinações de Oisin, Seção D, estante 5. A condessa de Cathleen, Seção D...


  — Espere! — ordenou Eve, apertando o alto do nariz com o polegar e o indicador. — Nova busca: informe quais os livros deste autor que não existem na biblioteca.


  Nova busca... Pesquisando...


  Ele provavelmente tinha a obra completa. Foi uma idéia idiota, decidiu, enfiando as mãos nos bolsos.


  — Tenente.


  Eve quase deu um pulo com o susto que levou. Virou o corpo e se viu de cara com Summerset.


  — Que foi?! Droga, eu odeio quando você faz isso.


  Ele simplesmente continuou a olhar para ela sem expressão. Sabia que Eve detestava quando ele chegava sem ruídos e a pegava distraída. Era um dos motivos de ele gostar tanto de fazer isso.


  — Será que eu poderia ajudá-la a selecionar algum livro? Embora jamais pudesse imaginar que a senhora lia outras coisas além de relatórios criminais e, eventualmente, trabalhos sobre comportamento anormal e aberrações.


  — Escute aqui, meu chapa, eu tenho todo o direito de estar neste lugar. — O que não explicava o porquê de se sentir uma dissimulada por ter sido pega na biblioteca. — Não preciso da sua ajuda.


  Todas as obras do autor William Butler Yeats podem ser encontradas nesta biblioteca. Quer a localização e os títulos dos livros?


  — Não, droga. Eu devia saber.


  — Yeats, tenente? — Curioso, Summerset entrou no salão, seguido de perto por Galahad, que veio em passos silenciosos até onde Eve estava, serpenteou de forma amigável entre as suas pernas para em seguida abandoná-la e pular sobre o peitoril, onde ficou encarando a noite lá fora como se ela lhe pertencesse.


  — Yeats sim. Qual é o problema?


  — A senhora está especificamente interessada em alguma das suas peças? — Ergueu as sobrancelhas. — Talvez uma antologia ou um dos seus poemas em particular?


  — Qual é a sua? Você é o patrulheiro da biblioteca?


  — Estes livros têm um valor inestimável — disse ele com frieza. — Muitos deles são primeiras edições e muito raros. A senhora poderá encontrar todas as obras desse autor na biblioteca eletrônica também, em arquivos de texto. Este método certamente lhe seria mais conveniente para leitura.


  — Eu não quero ler porcaria nenhuma. Só queria ver se havia algum livro que Roarke ainda não tem, o que é uma idéia idiota, porque ele tem tudo que alguém possa imaginar. E agora o que é que eu faço?


  — A respeito de...?


  — Natal, seu idiota. — Irritada, virou-se para o computador. — Desligar o sistema.


  Summerset apertou os lábios e tentou acompanhar o pensamento de Eve.


  — A senhora deseja adquirir um volume de Yeats para oferecer a Roarke como presente de Natal?


  — A idéia era essa, mas é totalmente furada.


  — Tenente — chamou ele no momento em que Eve se preparava para sair dali ventando.


  — O que foi agora?!


  Summerset ficava aborrecido quando ela falava ou fazia alguma coisa que o comovia, mas não conseguia evitar essa emoção. Para piorar, ele lhe devia algo por ela ter se arriscado e quase morrido para salvar a sua vida. Esse fato, por si só, já trazia desconforto para os dois lados. Talvez ele pudesse equilibrar um pouco a balança da dívida para o seu lado.


  — Roarke não tem, pelo menos até o momento — informou o mordomo —, um exemplar da primeira edição de O crepúsculo celta.


  O olhar furioso desapareceu do rosto de Eve, embora um resto de desconfiança permanecesse. Cautelosa, perguntou:


  — O que é isso?


  — Uma coleção de textos em prosa.


  — E o autor é esse tal de Yeats?


  — Sim.


  Uma parte dela, uma parte mesquinha e desagradável, teve vontade de se encolher e sair de fininho naquele momento. Porém, ela enfiou as mãos nos bolsos e permaneceu firme.


  — O sistema pesquisou e informou que ele já tinha tudo desse autor.


  — Sim, ele possui a obra, mas não a primeira edição. Yeats é um autor particularmente importante para Roarke, imagino que a senhora não
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  Tem uma coisa que eu preciso lhe contar. — Roarke esperou até Eve dar a última garfada na omelete feita só com claras e sorriu ao vê-la se servir de mais café. — É a respeito dos produtos de beleza Perfeição Natural.


  — Você é o dono da companhia. — Afirmou ela, olhando para ele enquanto engolia a omelete.


  — Trata-se de uma linha de produtos que pertence a uma organização que, por sua vez, é um ramo das Indústrias Roarke. — E sorriu novamente enquanto tomava o seu café. — Portanto, em outras palavras, você está certa.


  — Eu já sabia. — Ela levantou um dos ombros, sentindo uma certa satisfação ao notar as sobrancelhas dele se erguerem diante do seu pouco-caso. — Chego a imaginar se um dia resolverei um caso com o qual você não tenha nenhuma ligação.


  — Tente superar essa idéia, querida Eve. E, já que sou o dono da companhia — continuou enquanto ela rangia os dentes —, talvez eu possa ajudá-la a rastrear os produtos usados nas vítimas.


  — Estamos sem rumo quanto a isso. — Afastando-se da pequena mesa, seguiu em direção à sua mesa de trabalho. — Logicamente os produtos foram comprados no mesmo lugar em que as vítimas foram escolhidas. Seguindo esse raciocínio, dá para diminuir as possibilidades. Aliás, esses produtos de beleza são tão caros que chega a ser indecente.


  — O que é bom é caro — explicou Roarke com descontração.


  — Um batom que custa duzentas fichas de crédito? Pelo amor de Deus! — Estreitou os olhos com um ar fulminante. — Você devia ter vergonha.


  — Não sou eu quem determina o preço final — defendeu-se Roarke, sorrindo. — Apenas gerencio os lucros.


  Duas horas de sono e uma refeição quente a deixaram recuperada, notou ele. Não estava pálida como antes, nem sonolenta. Levantando-se, foi até junto dela e passou os polegares sobre as leves olheiras que ainda resistiam debaixo dos seus olhos,


  — Quer participar da próxima reunião com a mesa diretora da empresa e propor um ajuste de preços?


  — Rá-rá... — Quando ele roçou os lábios sobre os dela, Eve lutou para se manter firme. — Caia fora agora, porque eu preciso me concentrar.


  — Daqui a pouco. — Ele tornou a beijá-la, fazendo-a suspirar. — Por que não me conta tudo? Pensar em voz alta pode ajudar você.


  Ela tornou a suspirar, recostou-se nos braços dele por um instante e, por fim, se desvencilhou.


  — Tem uma aberração nessa história, porque ele está usando objetos que simbolizam a esperança e a inocência. O rapaz de ontem à noite... droga, Roarke, ele era inofensivo.


  — E as outras vítimas eram mulheres. Para você, o que isso significa?


  — Que ele é bissexual. Significa que a sua idéia de amor verdadeiro não depende de seu objeto de desejo ser um homem ou uma mulher. O rapaz foi estuprado, da mesma forma que as mulheres, ele também o amarrou, tatuou a sua pele e o maquiou depois de tê-lo violentado.


  Eve se afastou e ficou balançando a xícara de café na mão, antes de continuar:


  — Ele escolhe as vítimas através da agência Íntimo e Pessoal, obviamente depois de analisar os seus vídeos e dados pessoais. Talvez tenha se encontrado com as mulheres, mas não com Donnie Ray. Donnie era heterossexual. Essa mudança me leva a achar que ele não chegou a se encontrar pessoalmente com as vítimas, pelo menos não de forma romântica. É tudo fantasia.


  — Ele escolhe pessoas que moram sozinhas.


  — É um covarde. Não quer um confronto verdadeiro. Aplica um tranqüilizante nas vítimas logo que chega e as imobiliza. É o único modo de se certificar de que terá o poder e o controle da situação.


  Seus pensamentos vagaram e se fixaram na imagem de Rudy. Pousando a xícara na mesa, passou a mão novamente pelos cabelos.


  — Ele é inteligente e obsessivo — acrescentou ela. — Chega a ser previsível em vários níveis. É por isso que eu vou agarrá-lo.


  — Você disse que ia explorar um determinado ângulo.


  — Tenho algumas idéias, mas para pô-las em prática eu preciso da autorização do comandante. Tenho também que escapar de Nadine, por enquanto. Não posso contar a ela sobre a roupa de Papai Noel. Teríamos centenas de Papais Noéis levando porrada em cada esquina e loja da cidade.


  — Consigo até ouvir a chamada — murmurou Roarke. — Papai Noel é um serial killer que estrangula solteiros... mais detalhes na edição de meio-dia. Nadine ia adorar isso.


  — Pois ela não vai ter esse gostinho. A não ser que não me reste outra escolha. Enquanto isso, estou pensando em deixar escapar para ela o nome da Íntimo e Pessoal. Isso a manterá fora do meu caminho e vai servir de alerta a qualquer um que utilize os serviços da empresa. Rudy e Piper vão reclamar de prejuízo de imagem. — Seu sorriso se ampliou de forma lenta e maldosa. — Vai valer a pena. Aqueles dois arrogantes com jeito de andróides impecáveis bem que precisam de uma sacudidela.


  — Você não gosta deles.


  — Eles me dão calafrios. Sei que trepam um com o outro. Isso é doentio.


  — Você não aprova o relacionamento deles?


  — Eles são irmãos. Gêmeos, por sinal.


  — Ah, agora entendo. — Embora tivesse a cabeça muito aberta, Roarke sentiu a mesma reação de Eve. — Isso é realmente uma idéia... desagradável.


  — Com certeza! — Só de pensar naquilo, Eve perdeu o apetite e deixou uns maravilhosos croissants de lado. — Ele é quem dirige o show e comanda a irmã. Nesse instante está no topo da minha lista de suspeitos. Ele tem acesso aos arquivos de todos os clientes e, se eu conseguir provar o incesto, acrescentaremos à mistura essa tendência a comportamento sexual aberrante. Preciso de alguém que esteja dentro da agência. — Inspirou fundo ao ouvir passos pelo corredor. — E aqui está ela.


  Tanto Eve quanto Roarke se viraram ao mesmo tempo para ver Peabody entrar. Ela olhou para um e para o outro e sacudiu os ombros, como se tentasse se livrar de algum peso incômodo.


  — Há algo errado?


  — Não, entre. — Eve apontou para a cadeira. — Vamos começar o trabalho.


  — Quer café? — ofereceu Roarke. Já percebera o que Eve tinha em mente para a ajudante.


  — Aceito sim, obrigada. McNab ainda não chegou?


  — Não. Vou colocar você a par dos últimos desdobramentos, antes de ele chegar. — Eve lançou um olhar para Roarke e esperou calada.


  — Bem, vou deixar o caminho livre para vocês duas trabalharem. — Entregou uma xícara de café para Peabody e virou-se para Eve, beijandoa, apesar ou possivelmente pelo fato de ela ter feito cara feia; em seguida foi para o escritório contíguo e fechou a porta.


  — Ele sempre é assim de manhã cedo? — quis saber Peabody.


  — Ele sempre é assim, ponto.


  — Tem certeza de que Roarke é humano? — suspirou Peabody.


  — Nem sempre. — Encostando o quadril na ponta de sua mesa, analisou Peabody com cuidado. — Está a fim de conhecer alguns rapazes?


  — Hein?


  — Deseja ampliar o seu círculo social e conhecer alguns homens que compartilhem os mesmos interesses que você?


  Certa de que Eve estava brincando com ela, Peabody sorriu, respondendo:


  — E não foi exatamente para isso que eu entrei para a polícia?


  — Policiais são péssimos maridos. O que você precisa, Peabody, é de um serviço como o da Íntimo e Pessoal.


  — Não. — Provando o café, Peabody balançou a cabeça. — Procurei uma agência de encontros alguns anos atrás, logo que cheguei a esta cidade. É tudo muito rígido. Prefiro escolher homens nas baladas, em bares e boates. — Quando viu que Eve continuava a olhar fixamente para ela, Peabody abaixou lentamente a xícara. — Ô-ô... — exclamou, percebendo tudo. — Ô-ô mesmo!


  — Primeiro eu preciso pedir permissão ao comandante Whitney. Não posso infiltrar uma policial dentro da agência sob disfarce sem a aprovação dele. E antes que concorde quero que saiba exatamente no que estará se metendo.


  — Sob disfarce. — Embora Peabody já fosse policial há algum tempo e soubesse como as coisas realmente eram, a idéia lhe evocou imagens de aventuras empolgantes e glamourosas.


  — Apague esse brilho do olhar, Peabody. Puxa vida. — Eve endireitou o corpo e passou as duas mãos pelos cabelos. — Estou falando em colocar o seu traseiro na reta, usando-a como isca, e você sorri como se tivesse acabado de ganhar um presente.


  — É que você me considera boa o suficiente para um trabalho desses. E confia em mim a ponto de me colocar nessa missão. Isso é um tremendo presente.


  — Sim, acho você boa o suficiente — disse Eve, dando o braço a torcer. — E acho que você pode se sair bem pelo fato de saber seguir ordens. É isso o que espero. Que siga as ordens ao pé da letra. Nada de querer aparecer. Se eu conseguir a permissão e a verba para pagar a consulta absurda daquele lugar, você se cadastra como cliente.


  — E quanto a Rudy e Piper? Eles não estão fora da lista de suspeitos e já me viram em sua companhia.


  — Viram uma ajudante uniformizada. Gente como eles não presta atenção a quem está dentro de uma farda. Vamos chamar Mavis e Trina para prepararem você.


  — Que legal!


  — Não comece a se empolgar, Peabody. Vamos providenciar um disfarce e uma identidade falsa para você. Já pesquisei os vídeos das vítimas e analisei seus dados pessoais. Vamos pesquisar os pontos em comum e, a partir deles, construir um perfil para você. A idéia é adaptá-la ao papel de vítima.


  — Isso é uma idiotice.


  McNab estava parado na porta. Seu rosto mostrava-se vermelho de raiva, os olhos brilhavam e as mãos estavam fechadas ao lado do corpo.


  — Isso é a maior idiotice que eu já ouvi — repetiu ele.


  — Detetive — disse Eve com a voz suave. — Sua opinião foi devidamente registrada.


  — Você pretende espetá-la em um anzol e jogá-la no lago? Que droga, Dallas! Ela não foi treinada para trabalhar sob disfarce.


  — Cuide da sua vida — reagiu Peabody, levantando-se com rapidez. — Sei cuidar de mim mesma.


  — Você não sabe nada sobre disfarces. — McNab entrou enfurecido no escritório e se colocou diante dela, nariz com nariz. — É apenas uma auxiliar, só sabe cumprir ordens, é quase uma andróide.


  Eve notou a intenção do olhar de Peabody e conseguiu se enfiar entre os dois auxiliares antes de a sua ajudante dar um soco no nariz de McNab.


  — Chega! — gritou Eve. — Já ouvi a sua opinião, McNab, agora cale a boca.


  — Não posso deixar esse filho-da-mãe escapar inteiro depois de me chamar de andróide.


  — Fique fria, Peabody — avisou Eve —, e sente-se. Aliás, vocês dois, grudem a bunda na cadeira e tentem se lembrar de quem é que manda aqui, antes que eu faça uma queixa formal no meu relatório. Se há uma
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  Encontrar Nadine Furst lixando as unhas com toda a calma do mundo, e ainda por cima sentada à sua mesa, não era a cena que Eve esperava ao chegar à Central de Polícia.


  — Levante a bunda da minha cadeira!


  Nadine simplesmente sorriu com doçura, guardou a lixa de unhas em sua enorme bolsa de couro e descruzou as pernas bem torneadas.


  — Oi, Dallas. Que bom ver você também. Já soube que anda trabalhando muito no escritório de casa por esses dias. Não posso culpá-la. — Levantando-se, Nadine lançou os penetrantes olhos de gata em volta do ambiente entulhado, mal-ajambrado e cheio de poeira. — Afinal, esta sala é um lixo.


  Sem dizer nada, Eve foi direto até o computador, verificou a última entrada registrada no sistema e fez o mesmo com o comunicador.


  — Não toquei em nada — avisou Nadine, acrescentando à voz um leve tom de insultada, suave o bastante para Eve desconfiar que a idéia lhe passara pela cabeça.


  — Estou ocupada, Nadine. Não tenho tempo para atender a mídia. Vá perseguir uma ambulância por aí ou perturbar o pessoal da recepção em busca de notícias.


  — Acho que você devia me dar um pouco da sua atenção. — Ainda sorrindo, Nadine se sentou na única cadeira para visitantes que havia na sala e tornou a cruzar as pernas. — A não ser que queira que eu jogue no ar as coisas que descobri.


  Eve sacudiu um dos ombros. Descobriu que a sua musculatura estava tensa no momento em que se sentou. Esticou as pernas vestidas com a velha calça jeans e cruzou as botas muito gastas à altura dos tornozelos.


  — E o que foi que você descobriu, Nadine?


  — Solteiros em busca de romance encontram morte violenta. Íntimo e Pessoal: agência para promover encontros ou assassinatos? A melhor tenente de homicídios da cidade, Eve Dallas, já está investigando.


  Nadine ficou olhando para o rosto de Eve enquanto falava. Reconheceu que ela segurou todas as emoções que pudesse ter sentido, pois seus olhos nem mesmo piscaram. Sabia, porém, que conseguira chamar a sua atenção.


  — Quer que eu continue a notícia, informando que a investigadora oficial do caso não tem nada a declarar no momento?


  — A investigação prossegue. Uma força-tarefa foi criada. A polícia de Nova York está à cata de todas as pistas.


  Nadine se inclinou para a frente e enfiou a mão dentro da bolsa, sorrateiramente, para ligar o gravador.


  — Então a tenente Dallas confirma que os assassinatos têm relação uns com os outros?


  — Não com o seu gravador ligado — respondeu Dallas.


  Um ar de irritação surgiu no rosto bonito e triangular de Nadine.


  — Droga, Dallas, me dê um espaço para trabalhar!


  — Desligue o gravador, coloque-o em cima de minha mesa, bem à vista, e eu lhe ofereço alguma coisa. Alias, vou confiscar esse aparelho e qualquer outro que você esteja carregando pra cima e pra baixo aí dentro dessa bolsa imensa. É proibido entrar com equipamentos de gravação na Central de Polícia sem autorização específica.


  — Nossa, você é toda certinha! — Zangada, tirou o minigravador da bolsa, colocou-o sobre a mesa e deixou a bolsa de lado. — Muito bem. O que tem para mim extra-oficialmente?


  — Extra-oficialmente. — Como Nadine empregara essas palavras, Eve concordou com a cabeça. A repórter do Canal 75 podia ser irritante, determinada e, de um modo geral, um pé no saco, mas tinha integridade.


  Não havia necessidade de revistar a bolsa em busca de outro gravador. — Os homicídios que estão sob a minha investigação foram cometidos pela mesma pessoa. A agência de encontros Íntimo e Pessoal parece ser a origem das vítimas. Pode jogar isso no ar.


  — Então tudo tem realmente ligação com a agência? — Todos os traços de irritação desapareceram no instante em que Nadine sorriu. A dica sutil que Eve lhe oferecera no início a levara a pesquisar todos os serviços de encontros da cidade. Seria capaz de relacionar os dados e fazer uma reportagem completa só com o apertar de alguns botões.


  — Exato — confirmou Eve.


  — E o que mais você pode me dar?


  — A maior parte das minhas anotações está no escritório de casa. — Nadine, porém, já pegara o seu computador portátil e puxou alguns dados. — Então você já deve ter recolhido todos os dados básicos: quem são os donos da agência, o tempo que estão no mercado, as exigências para os clientes. Eles são clientes da nossa emissora e produzem uns anúncios muito sofisticados. Gastaram, deixe-me ver... mais de dois milhões no ano passado só em propaganda conosco. O departamento de crédito descobriu que eles podem gastar essa quantia, pois ela representa apenas dez por cento do faturamento bruto deles.


  — Romance é lucrativo.


  — É mesmo. Fiz um levantamento informal só em nossa emissora. Quinze por cento dos funcionários já usaram esse tipo de serviço. Passar o dia atrás de informações para o público produz um grave efeito em nossa vida pessoal — acrescentou com ar descontraído.


  — Alguém que você conhece usa os serviços da Íntimo e Pessoal?


  — Provavelmente. — Nadine colocou a cabeça meio de lado. — Conheço um monte de gente, pois sou uma pessoa alegre e sociável. Devo começar a me preocupar com eles?


  — As três vítimas utilizavam os serviços da agência, e dois se conheceram por acaso através dela. Ainda não encontramos nenhuma ligação entre elas.


  — Então... o seu assassino mira as solitárias. — Esse seria um tremendo chamado para a vinheta do programa, decidiu Nadine, já maquinando o texto na cabeça.


  — Nossa suspeita é de que a agência Íntimo e Pessoal é a fonte onde o criminoso bebe. — Eve queria que isso ficasse bem claro, mas não pretendia oferecer mais do que isso à repórter. — Uma força-tarefa foi montada hoje e está empenhada em seguir todas as linhas de investigação.


  — Há pistas?


  — Elas estão sendo investigadas. Não posso lhe fornecer detalhes com relação a isso, Nadine.


  — Há suspeitos? — insistiu a repórter.


  — Os interrogatórios já tiveram início.


  — Motivo dos crimes?


  Eve analisou a pergunta.


  — São crimes de cunho sexual — informou por fim.


  — Ah... Bem, isso combina. Então você tem um assassino bissexual? Das três vítimas, uma era homem e as outras duas, mulheres.


  — Não posso confirmar nem negar as preferências sexuais do assassino. — Pensou em Donnie Ray e sentiu uma fisgada de culpa na boca do estômaeo. — Sei apenas que as vítimas receberam espontaneamente o assassino em suas residências. Não encontramos sinais de entrada forçada em nenhum dos locais.


  — Quer dizer que eles abriram a porta para o tarado? Eles o conheciam, então?


  — Pensavam conhecer. Pode alertar os telespectadores de que eles não devem abrir a porta para alguém que não conheçam em nível pessoal. Não posso informar mais nada sem comprometer a investigação.


  — Quer dizer então que ele já matou três vezes em menos de uma semana. Parece estar com pressa.


  — Ele tem uma programação para os assassinatos — confirmou Eve. — Mas isso não é para ser divulgado, entendeu? Ele tem uma escala, um padrão, e é por isso que nós vamos agarrá-lo.


  — Faça uma entrevista exclusiva comigo, Dallas, uma rapidinha. Posso mandar vir uma câmera em menos de dez minutos.


  — Não. Ainda não — acrescentou antes de Nadine começar a reclamar. — Você já conseguiu mais informações do que qualquer outro repórter. Pegue o presente e sinta-se grata. Quanto à entrevista exclusiva, eu gravo se puder e quando puder. Estarei mais inclinada a fazer isso se, depois de encurralar Piper e Rudy, você vier me contar o que descobriu.


  — Toma-lá-dá-cá, não é? — Nadine ergueu uma sobrancelha. — Tudo bem. Estou indo para lá agora mesmo. Depois que eu... — Parou de falar na mesma hora e ficou de queixo caído ao ver Peabody entrar pela porta, afobada e dizendo:


  — Dallas, você não vai acreditar, eu... Oi, Nadine!


  — Essa é realmente você, Peabody?


  Embora Peabody tenha lutado para manter um ar casual, seus lábios sorriram.


  — É... Dei uma ajeitadinha no visual.


  — Uma ajeitadinha? Você está deslumbrante. Esse é um dos modelitos do Leonardo? Você está absolutamente fabulosa. — Levantou-se e começou a rodear Peabody.


  — Sim, é um dos modelos dele. Ficou bem em mim, não acha?


  — Peabody, você está arrebentando —Rindo muito, Nadine deu um passo para trás. De repente seu sorriso começou a se aguçar e seus olhos se estreitaram. — Está deixando a sua auxiliar brincar de ser modelo em meio a uma investigação de assassinato, Dallas? — continuou ela, desviando o olhar para Eve. — Aí tem coisa! Acho que o que temos aqui é um exemplo muito sofisticado de disfarce. Vai experimentar as maravilhas dos encontros arranjados pelo computador, Peabody?


  — Feche a porta, Peabody! — Ao comando firme de Eve, Peabody entrou na sala apertada e fechou a porta atrás de si. — Nadine, se você deixar vazar essa informação, corto a sua garganta. Você vai virar carta fora do baralho. Vou ajeitar para que ninguém aqui da Central de Polícia informe a você nem mesmo em que dia estamos e muito menos passe dicas sobre algum caso. Pode ter certeza de que isso vai me tirar do sério.


  O sorriso matreiro de Nadine desapareceu. Seus olhos se tornaram duros e sombrios.


  — Você acha mesmo que eu iria trair a sua investigação? Acha mesmo que eu poderia espalhar uma informação que colocaria Peabody numa furada? Vá para o inferno, Dallas! — Agarrou a bolsa e foi em direção à porta, mas Eve foi mais rápida:


  — Fui eu que coloquei o traseiro dela na reta. — Furiosa consigo mesma, Eve arrancou a bolsa das mãos de Nadine e a atirou longe. — Fiz a minha jogada e, se algo sair errado, a culpa vai ser minha.


  — Dallas...


  — Cale a boca! — ordenou a Peabody. — Se ficou ofendidinha por descobrir até onde eu iria para proteger Peabody e este caso, Nadine, é uma pena para você.


  — Certo. — Nadine respirou fundo e segurou a própria raiva. Era algo raro, em sua experiência, detectar uma sombra de medo que fosse no olhar de Eve. — Certo — repetiu. — Quero que você se lembre apenas que Peabody é minha amiga. Como você também é.


  Nadine agachou-se para pegar a bolsa que caíra no chão e a pendurou no ombro.


  — Seu cabelo ficou lindo, Peabody — elogiou ela antes de abrir a porta e sair.


  — Droga! — Foi a única palavra que passou pela cabeça de Eve. Girando o corpo, foi até a janela minúscula e ficou observando o engarrafado tráfego aéreo lá fora.


  — Sei como cuidar de mim, Dallas.


  Eve olhou fixamente para um ônibus aéreo que acabara de desviar de um dirigível publicitário no último segundo antes da colisão.


  — Não teria metido você nisto se achasse que não saberia se cuidar. Mas o fato é que a pessoa que inventou essa história fui eu. Você não tem nenhuma experiência em desempenhar missões secretas ou trabalhar sob disfarce.


  — Você está me dando a oportunidade de conseguir alguma experiência. Quero me tornar detetive e jamais vou conseguir isso sem uma missão secreta sob disfarce em meu currículo. Você sabe disso.


  — Sim. — Eve enfiou as mãos nos bolsos de trás da calça. — Eu sei disso.


  — Ahn... Reconheço que a minha bunda é um pouco maior do que deveria, e ando malhando muito para diminuí-la, mas a verdade é que, no momento, não sei como disfarçá-la melhor.


  Sorrindo de leve, Eve se voltou na direção dela.


  — Sua bunda está ótima, Peabody. Por que não senta em cima dela agora e me faz o relatório?


  — Tudo correu muito bem. — Sorrindo, Peabody se largou na cadeira. — Às mil maravilhas mesmo. Eles não desconfiaram nem por um momento que eu era a mesma tira que estivera lá há poucos dias. Deram-me um tratamento de princesa. — Balançou os cílios recém-tingidos e alongados.


  — Se já curtiu bastante a sua nova onda, policial — Eve inclinou a cabeça ara o lado —, gostaria de ouvir o relatório.


  — Sim, senhora. — Peabody empertigou-se toda na cadeira e assumiu um ar sóbrio. — Conforme as ordens, eu me dirigi ao local determinado e solicitei uma consulta. Depois de uma breve entrevista fui encaminhada a um salão onde Piper assumiu pessoalmente os trabalhos. Os dados que eu lhe dei foram registrados em seu computador de mão e em seguida ela me ofereceu algo para beber. — Um brilho divertido surgiu em seus olhos. — Eu aceitei o oferecimento, pois achei que seria mais natural no meu papel. Dallas, eles têm chocolate quente lá! Chocolate de verdade e biscoitinhos cobertos de açúcar e com motivos natalinos. Quando me dei conta já tinha comido três renas.


  — Continue assim e vai precisar de uma tenda para acomodar a sua bunda.


  — É mesmo. — Peabody suspirou ao se lembrar disso. — Dei a entender que queria marcar um encontro o mais depressa possível. Falei algo como "não quero passar o Natal sozinha". Ela foi super-simpática e
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  A neve começou a cair ao amanhecer. Não era uma neve bonita, daquelas de cartão-postal, e sim agulhas medianas e finas que assobiavam de forma desagradável ao cair nas calçadas. Quando Eve chegou a sua sala na Central de Polícia, já havia uma feia camada escorregadia e cinzenta cobrindo as ruas da cidade, bem como os pavimentos e passarelas aéreas, o que certamente daria muito trabalho aos paramédicos e guardas de trânsito.


  Do lado de fora da sua sala, dois helicópteros de monitoramento do tráfego, pertencentes a emissoras rivais, duelavam em uma guerra para ver quem transmitia primeiro as más notícias aos telespectadores, notícias essas que iam desde os mais recentes acidentes entre veículos até engarrafamentos e quedas de pedestres.


  Não eram necessários, pensou Eve, com mau humor, pois bastava as pessoas abrirem a porta de suas casas e verem o caos por si mesmas.


  Aquele ia ser um dia pavoroso.


  Colocando-se de costas para a estreita moldura na parede que insistiam em chamar de janela, começou a alimentar o sistema com dados, embora tivesse poucas esperanças de obter um resultado de probabilidades decente.


  — Computador, ligar o programa de probabilidades. Utilizar os dados conhecidos e os recém-informados. Quero análise e cálculos. Listar em ordem de probabilidade quais os nomes que se enquadram como possíveis vítimas em potencial para o assassino denominado Amor Verdadeiro.


  Processando...


  — Sim, faça isso — resmungou ela. Enquanto a máquina rangia e soltava assobios agudos, Eve pegou cópias das fotos confiscadas na Íntimo e Pessoal e, levantando-se da cadeira, fixou-as em um quadro acima da sua mesa.


  Marianna Hawley, Sarabeth Greenbalm e Donnie Ray Michael. Rostos sorridentes que irradiavam esperança, exibindo o melhor de si. Pessoas solitárias em busca de amor.


  A recepcionista, a dançarina e o saxofonista. Estilos de vida diferentes, objetivos de vida diferentes, necessidades diferentes. O que eles tinham em comum? O que ela estava deixando escapar e era o elo entre o assassino e eles?


  O assassino notou algo ao olhar para aqueles rostos? Algo que o fez se sentir atraído ou furioso? Era gente comum vivendo vidas comuns.


  Probabilidades idênticas para todos os nomes analisados.


  Eve olhou para a máquina e reclamou:


  — Não me venha com esse papo! Tem que haver alguma coisa em comum.


  Informações insuficientes para análise mais aprofundada. Pelos dados atuais, o padrão de escolha é aleatório.


  — Mas como, diabos, eu posso proteger duas mil pessoas, quer me dizer? — Fechou os olhos e tentou controlar a raiva. — Computador, eliminar todas as pessoas listadas que moram com algum acompanhante ou membro da família. Comparar os nomes restantes.


  Processando... Tarefa concluída.


  — OK. — Passando as mãos pelo rosto, ela concordou com a cabeça. As três vítimas eram brancas, pensou. — Eliminar agora todas as pessoas listadas que não tenham pele branca. Comparar com os nomes restantes.


  Processando... Tarefa concluída.


  — Quantos sobraram?


  Seiscentos e vinte e quatro nomes continuam na lista...


  — Merda! — Ela recuou para avaliar as fotos. — Eliminar todas as pessoas acima de quarenta e cinco anos e abaixo de vinte e um.


  Processando... Tarefa concluída.


  — Muito bem. — Ela começou a andar de um lado para outro na sala mindscula, avaliando o caso por todos os ângulos. Pegando a lista impressa, vasculhou os outros papéis que havia sobre a mesa. — Todos três eram candidatos recentes — murmurou para si mesma. — Todos haviam ido até lá pela primeira vez. Computador, eliminar todos os nomes com mais de uma consulta na Íntimo e Pessoal. Listar os nomes restantes.


  Processando...


  Dessa vez a máquina engasgou e sacudiu. Eve deu-lhe um golpe impaciente com a base da mão.


  — Sua lata velha... — resmungou e arreganhou os dentes ao ver que a máquina tornou a ranger.


  Tarefa... concluída.


  — Não comece a gaguejar quando fala comigo. Total de pessoas restantes?


  Duzentos e seis nomes continuam na lista.


  — Agora está melhor, bem melhor. Imprimir os nomes desses duzentos e seis!


  Enquanto a máquina mastigava e cuspia dados, Eve se virou para o tele-link e entrou em contato com a Divisão de Detecção Eletrônica.


  — Feeney, tenho um total de duzentos e seis nomes e preciso verificar dados de todos eles. Você pode fazer isso para mim? Veja quantos saíram da cidade, quantos se casaram, ou foram morar com alguém, ou morreram dormindo ou estão passando as férias no planeta Disney.


  — Pode mandar que eu pesquiso — disse ele.


  — Obrigada. — Levantou a cabeça ao ouvir uma algazarra com assobios e gritos vindos da sala de registros policiais. — Isso é prioritário, Feeney — avisou ela e desligou a tempo de ver o rosto afogueado e muito vermelho de Peabody surgir na porta.


  — Nossa, até parece que esses idiotas nunca me viram sem farda antes. Henderson acaba de me dizer que seria capaz de abandonar a mulher e os filhos por uma semana comigo em Barbados.


  Pelo brilho em seus olhos, Peabody não parecia muito aborrecida com o furor que causara.


  Eve franziu o cenho. O rosto de sua ajudante estava maquiado, resplandecente, e seus cabelos balançavam suavemente. As pernas estavam de fora, usando uma saia curta muito justa e valorizada por botas com salto agulha, tudo em tom framboesa.


  — Como é que você consegue andar com esses saltos? — quis saber Eve.


  — Andei treinando.


  Eve respirou fundo e depois soltou o ar pela boca, dizendo:


  — Sente aí e vamos repassar o plano.


  — Certo, mas leva um tempinho até eu conseguir sentar, por causa da saia. — Cautelosa, Peabody apoiou as mãos na borda da mesa e começou a se abaixar lentamente.


  — Como é, você vai ficar agachada em cima da cadeira? Por que não senta de uma vez?


  — Só um instantinho. — Ela sugou o ar com força e encolheu a barriga. — A roupa está meio apertada na cintura. — Finalmente conseguiu se ajeitar e sentou.


  — Você devia ter pensado nos seus órgãos internos antes de entrar nesse troço. Temos uma hora antes de você ir para a Íntimo e Pessoal. Quero que você...


  — Que diabos você está fazendo vestida desse jeito? — McNab estava parado na porta, com os olhos esbugalhados, olhando com atenção para as pernas de Peabody.


  — Estou trabalhando — disse ela, fungando de leve.


  — Você está é pedindo para ser atacada por algum tarado. Dallas, faça Peabody usar outra roupa.


  — Não sou consultora de moda, McNab, e se fosse... — Eve levou alguns segundos avaliando a calça baggy dele em vermelho berrante e listras brancas, acompanhada de uma blusa de gola rulê amarelo-canário — teria algo a dizer a respeito das suas opções de vestuário também.


  Peabody deu uma risadinha e Eve estreitou os olhos.


  — Muito bem, crianças. Como devem lembrar, estamos com um caso de homicídios múltiplos nas mãos. Se não conseguirem acertar os ponteiros um com o outro, vou proibi-los de brincar no playground à tarde.


  Peabody imediatamente ajeitou o corpo, colocou os ombros para trás e, apesar de lançar um olhar zombeteiro para McNab, foi sábia o bastante para não dizer nada.— Peabody, quero que você convença Piper a ficar junto de você durante todo o processo. McNab, você fica com Rudy. Depois que pegarem a lista de contatos, podem circular pela área de lojas. Façam-se notar.


  — Temos verba para fazer algumas compras? — quis saber McNab e, ao se deparar com o olhar fixo de Eve, encolheu os ombros e enfiou as mãos nos bolsos largos da calça. — Ficaria mais natural se comprássemos algumas coisas e batêssemos papo com os balconistas.


  — Temos duzentas fichas de crédito para cada um, retiradas dos recursos públicos. Se a compra passar disso, a diferença ficará por conta de vocês. McNab, sabemos que Donnie Ray usou o salão de beleza da agência para comprar os cosméticos para a mãe. Não se esqueça de passar algum tempo lá.


  — Por mim ele pode ficar um mês — disse Peabody, baixinho, fe sorriu com cara de inocente quando Eve lançou-lhe um olhar de íreprovação.


  — Peabody, Marianna Hawley fez compras no salão e gastou algum dinheiro na Desejo Feminino, loja especializada em lingerie que fica no andar de cima. Dê uma passada na loja.


  — Sim, senhora.


  — Vocês dois vão precisar se encontrar com o máximo de pessoas que conseguirem, dentre as que estão em suas listas de contatos. Marquem esses encontros. Quero que comecem esta noite mesmo. Estamos acertando as coisas para que tais encontros se realizem no clube Nova, na rua 53. Quanto mais cedo marcarem, melhor vai ser para começarmos
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  A coisa que mais irritou Peabody foi ver que McNab apareceu na sua lista de candidatos. Não importava o fato de que tanto o seu perfil quanto o dele haviam sido alterados para combinar com os das vítimas. Aquilo simplesmente a irritava.


  Ela não gostava de trabalhar com McNab, especialmente por causa das roupas ridículas que usava, os risinhos debochados que lançava e sua atitude de sabe-tudo. Pelo visto, porém, ia ter que aturar a situação enquanto Eve continuasse a achá-lo competente.


  Não havia ninguém em toda a força policial que Peabody admirasse tanto quanto Eve Dallas, mas ela decidiu que até mesmo a mais esperta das tiras pode cometer um erro de avaliação. O de Eve, na opinião de Peabody, era McNab.


  Podia vê-lo sentado no outro lado do bar pequeno e sofisticado. Ele e a loura com mais de um metro e oitenta com quem conversava. Estavam diretamente em sua linha de visão. Um local escolhido de propósito por McNab, imaginou Peabody, certamente para irritá-la em plena ação.


  Se ele não estivesse no mesmo ambiente, talvez ela conseguisse curtir mais a atmosfera aconchegante e elegante do lugar. O bar tinha mesas de metal, cabines privativas em azul-claro e lindas gravuras exibindo cenas urbanas de Nova York que decoravam as paredes amarelas.


  Um lugar de classe, pensou Peabody, olhando ao longo do balcão comprido e reluzente decorado com espelhos brilhantes e garçons de smoking. Era de esperar um lugar com muita classe, pois o clube pertencia a Roarke.


  A cadeira acolchoada na qual estava sentada fora projetada para oferecer conforto. Os drinques eram gloriosos. A mesa possuía um equipamento com músicas e videoclipes às centenas, e havia fones individuais caso o cliente quisesse se distrair enquanto esperava por um amigo ou apreciava, solitário, uma bebida.


  Peabody estava profundamente tentada a experimentar os fones, pois o seu primeiro encontro estava sendo um tédio total. O nome do cara era Oscar, um professor de física em cursos on-line. Até agora ele só mostrara interesse em beber sem parar e meter o pau na ex-mulher, a qual, segundo ele informou logo que chegara, era uma megera egocêntrica que não o apoiava em nada e era ruim de cama. Depois de quinze minutos, Peabody já estava incondicionalmente do lado dela.


  Mesmo assim levou o jogo em frente, sorrindo e batendo papo, ao mesmo tempo que cortava Oscar da lista de suspeitos. O sujeito tinha um problema sério de alcoolismo, e o criminoso que eles procuravam era muito esperto para perder tempo com as possíveis ressacas provocadas por tantos drinques.


  Do outro lado do bar, McNab soltou uma gargalhada gostosa que correu pelos nervos de Peabody como uma lâmina de barbear cega. Enquanto Oscar entornava o terceiro drinque ela olhou na direção do riso e pegou McNab erguendo e abaixando as sobrancelhas para ela rapidamente.


  Isso lhe deu a vontade de fazer algo tranqüilo e maduro. Como mostrar a língua para ele, por exemplo.


  Com grande alívio ela se despediu de Oscar, fazendo planos vagos de tornar a entrar em contato com ele.


  — No dia em que venderem drinques gelados no inferno — murmurou para si mesma e contraiu o rosto ao ouvir a voz de Eve no pequeno fone que levava.


  — Controle-se, Peabody — aconselhou Eve.


  — Sim, senhora — concordou baixinho, encobrindo a boca com o drinque que pedira e que continuava intocado. Em seguida soltou um suspiro, reparando em seu relógio de pulso que ainda tinha dez minutos antes do próximo encontro.


  — Droga!


  Peabody deu um pulo ao ouvir o grito de Eve que explodira em seu ouvido.


  — O que foi, senhora? — perguntou, quase engasgada.


  — Que diabos ele está fazendo aí? Mas que droga!


  Assustada, Peabody deixou a mão deslizar disfarçadamente para o lugar onde a arma estava oculta, em sua bota esquerda, e olhou em volta. E se pegou sorrindo ao ver que era Roarke que vinha entrando.


  — Este sim é o melhor partido que os céus podiam me enviar — murmurou Peabody. — Por que será que eu não consigo um homem desses?


  — Não fale com ele! — ordenou Eve com voz contrariada. — Você não o conhece.


  — Tudo bem, então. Vou ficar só olhando e babando, como todas as outras mulheres do lugar. — Deu uma risadinha diante da onda de reclamações e pragas de Eve. Quando o casal na mesa ao lado olhou para ela com estranheza, Peabody pigarreou, levantou o drinque novamente e se recostou para admirar o marido da tenente.


  Roarke caminhou ao longo do balcão e os rapazes que serviam bebidas ficaram em estado de alerta, como soldados enfileirados para o general. Ele parou por um breve momento ao lado de uma mesa e conversou com um casal. Inclinou-se para beijar a mulher no rosto e seguiu ao longo do balcão para colocar a mão sobre o ombro de um amigo.


  Peabody perguntou a si mesma se ele exibia a mesma desenvoltura na cama, e então enrubesceu. Ainda bem que o microfone não podia transmitir seus pensamentos para a van que estava de tocaia.


  



  * * *


  



  Do lado de fora, Eve torcia o nariz para a tela que projetava a imagem obtida pela microcâmera instalada no botão da blusa de Peabody. Viu Roarke circular pelo clube com jeito casual e muito à vontade e jurou nocauteá-lo na primeira oportunidade.


  — Ele não tinha nada que se intrometer em uma operação policial — reclamou Eve, olhando para Feeney.


  — O lugar pertence a ele — argumentou Feeney, encolhendo os ombros em um ato de defesa automática contra a desavença conjugai.


  — Sei... Ele deve ter ido até lá só para verificar o estoque de bebidas. Droga! — Passando as duas mãos pelos cabelos, fez sons estranhos com a garganta ao ver que Roarke se dirigia à mesa de Peabody.


  — Está apreciando o seu drinque, senhorita? — perguntou ele.


  — Ahn... Sim, eu... Merda, Roarke. — Foi tudo o que conseguiu cochichar.


  Ele sorriu, se inclinou de leve na direção dela e disse:


  — Diga à sua tenente para parar de me xingar. Não vou atrapalhar o trabalho dela.


  Os olhos de Peabody piscaram de nervoso ao sentir a voz de Eve explodindo em seu ouvido.


  — Ahn... Ela está sugerindo que você tire o seu lindo traseiro deste lugar e... ahn... avisa que vai chutá-lo mais tarde.


  — Mal posso esperar por esse momento. — Ainda sorrindo, ele levantou a mão de Peabody e a beijou de forma galante. — Você está linda — disse-lhe baixinho e se afastou da mesa no instante em que os equipamentos da van registravam um salto na pressão arterial e na pulsação de Peabody.


  — Controle-se, Peabody — Eve tornou a aconselhar.


  — Não posso controlar uma reação física involuntária a um estímulo externo — sussurrou Peabody. — Ele tem um traseiro realmente lindo. Com todo o respeito, senhora.


  — O contato número 2 está chegando. Recomponha-se, Peabody.


  — Estou pronta.


  Olhou na direção da porta com um sorriso estampado no rosto. Um dos bônus da operação, no que lhe dizia respeito, acabara de entrar. Ela se lembrava dele da primeira vez que fora à íntimo e Pessoal. Era o deus bronzeado de corpo sarado que atraíra a sua atenção. Deu uma conferida discreta em seu espelho de bolso.


  Ele ia ser um colírio para os seus olhos por toda a hora seguinte.


  O rapaz posou de bonitão na porta de entrada, com a cabeça erguida e voltada para o outro lado do clube, procurando alguém pelas mesas. Seus olhos, em um tom dourado que combinava com os cabelos, piscaram e em seguida se fixaram em Peabody. Sua boca se abriu em um sorriso rápido e ele lançou a cabeça para trás em um gesto de reconhecimento, fazendo os cabelos dançarem. Foi direto para a mesa dela.


  — Você deve ser Delilah.


  — Sim. — Que voz, pensou ela, suspirando levemente. Ele era melhor em pessoa do que no vídeo de apresentação. — E você é Brent.


  Do outro lado do salão, foi a vez de McNab franzir a testa com um ar de estranheza. O sujeito metido a galã que abordara Peabody era todo feito de plástico, pensou; devia estar coberto por uma camada de spray embelezador. Provavelmente era o tipo de homem que a atraía.


  O imbecil tinha a cara esculpida, decidiu. E o corpo também. McNab era capaz de apostar que nem um centímetro do sujeito era natural.


  E olha só! Olha só o jeito com que ela está se derretendo toda para ele!, analisou McNab, enjoado e ao mesmo tempo corroendo-se de ciúme. Peabody estava quase babando em cima de cada palavra que o idiota soltava através dos lábios siliconados.


  As mulheres realmente eram ridiculamente previsíveis.


  Seu olhar só se desviou dela no instante em que Roarke parou ao lado de sua mesa.


  — Ela está extremamente atraente esta noite, não acha?


  — É. Tem homens que acham atraente uma mulher colocar metade dos peitos de fora.


  Roarke riu, achando aquilo divertido. Os olhos de McNab soltavam fagulhas, e seus dedos tamborilavam de modo rápido e zangado sobre a mesa.


  — Você provavelmente está acima desses sentimentos machistas, não é, McNab?


  — Bem que eu gostaria — resmungou McNab quando Roarke se afastou. — A verdade é que ela tem peitos fantásticos.


  — Tire os olhos dos peitos de Peabody — ordenou Eve. — Seu segundo contato da noite está na porta.


  — Sei. — McNab olhou para trás e avistou uma ruiva miúda usando um macacão colante coberto de lantejoulas. — Já saquei.


  Dentro da van, Eve franziu o cenho diante da tela.


  — Feeney, quero a descrição do cara que está com Peabody. Tem algo de estranho nele.


  — Brent Holloway, trabalha como modelo em comerciais. É funcionário da Cliburn-Willis, empresa de marketing. Trinta e oito anos, divorciado duas vezes, sem filhos.


  — Modelo? — Os olhos de Eve se estreitaram. — Ele aparece em anúncios... Essa atividade pertence à área de diversão e lazer, não é?


  — Puxa, Eve, você não tem visto muitos anúncios ultimamente, não é? Não há nada de divertido neles, se quer a minha opinião. Esse cara nasceu em Morristown, Nova Jersey. Mora em Nova York desde 2049. Reside atualmente no Central Park West. Ganha cerca de oitenta mil por ano e não tem antecedentes criminais nem prisões. Em compensação, tem uma montanha de multas de trânsito.


  — Nós o vimos, Peabody e eu, na Íntimo e Pessoal, na primeira vez que fomos lá. Quantas consultas ele já marcou na agência?


  — Esse é o quarto grupo de contatos dele só este ano.


  — Ora, por que será que um sujeito bonito como ele, com dinheiro, uma carreira sólida e um endereço de alta classe se tornou um viciado em encontros arranjados por uma agência? Quatro grupos de contato só neste ano, cinco pessoas por grupo, num total de vinte mulheres, e nenhuma serviu? O que há de errado com ele, Feeney?


  Feeney apertou os lábios observando a tela e declarou:


  — Na minha opinião ele parece um babaca presunçoso.


  — Sim, mas muitas mulheres não ligariam para isso. O cara é boapinta e tem grana. Alguém já devia tê-lo agarrado. — Tamborilou os dedos no console estreito. — Alguém fez queixa dele para a agência?


  — Não, sua ficha na agência de encontros é impecável.


  — Tem algo errado com ele — repetiu Eve um segundo antes de ver sua ajudante tomar impulso para trás e em seguida dar um soco no nariz perfeito de Brent Holloway. — Minha nossa, Feeney, você viu aquilo?!...


  — Peabody arrebentou a cara dele — avaliou Feeney, tranqüilamente, ao ver o sangue que jorrava em abundância. — Um soco curto de direita.


  — Que diabos ela está pensando? Que diabos está acontecendo? Peabody, você pirou de vez?!


  — O filho-da-mãe enfiou a mão em mim por baixo da mesa. — Com o rosto vermelho e furiosa, Peabody já estava em pé, com os punhos cerrados. — O canalha estava conversando tranqüilamente sobre uma nova peça que está em cartaz no teatro Universo e, de repente, enfiou a mão entre as minhas pernas. Tarado. Ei, seu tarado, levante-se!


  — McNab, fique exatamente onde está! — berrou Eve ao notar que ele se levantara da mesa com um olhar assassino. — Fique parado, senão você está fora do caso. Isto é uma ordem! Quanto a você, Peabody, pelo amor de Deus, deixe esse cara em paz!


  Enquanto Eve arrancava os cabelos de desespero, Peabody levantou Brent do chão e tornou a golpeá-lo. Ela preparou um terceiro soco, mesmo tendo notado que os seus olhos haviam revirado e só se via a parte branca, mas Roarke surgiu em meio à multidão agitada e puxou Brent Holloway, que já estava com as pernas bambas, a fim de salvá-lo.


  — Este homem a está importunando, senhorita? — Com tranqüilidade, Roarke tirou Holloway do seu alcance, mantendo os olhos no mesmo nível dos olhos brilhantes de Peabody. — Sinto muitíssimo. Vou cuidar do caso. Por favor, permita-me que eu lhe ofereça outro drinque por conta da casa. — Com uma mão em Holloway, levantou o drinque que
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  Brent Holloway vivera bem e morrera mal. A mobília de seu apartamento mostrava um homem que pautava a vida pelas tendências da moda e pelo conforto que elas proporcionavam. Um sofá gigantesco dominava a sala de estar e era enfeitado com almofadões triangulares pretos que pareciam úmidos quando tocados. Um telão estava embutido no teto. Em um gabinete com a forma de uma mulher de medidas generosas, representada do pescoço até o joelho, estavam guardados muitos discos pornôs, alguns legais e outros pirateados.


  Um bar prateado se estendia ao longo de uma parede e exibia um bom estoque de bebidas caras e drogas baratas e ilegais.


  A cozinha era completamente automatizada, sem personalidade, e parecia ser raramente usada. Havia um escritório onde se via um sistema de computadores de última geração, um capacete holográfico e um salão de jogos equipado com aparelhos de realidade virtual e um tubo de relaxamento. Um criado robótico estava parado em um canto, desligado e com os olhos sem expressão.


  Brent Holloway estava na suíte principal, esparramado sobre um colchão de água, enfixado por u festão prateado muito brilhante; fitava com um olhar esgazeado o seu próprio reflexo no dossel espelhado. A tatuagem fora pintada na barriga, pouco abaixo do umbigo, e quatro pássaros de ouro estavam pendurados em uma corrente do mesmo material em volta do seu pescoço.


  — Parece que ele esteve em um centro médico — comentou Eve. O nariz da vítima estava apenas um pouco inchado. As marcas roxas que deveriam estar ali haviam sido profissionalmente ocultadas por cosméticos.


  Roarke ficou do lado de fora, pois sabia que não era permitido a ninguém entrar no quarto. Ele já vira Eve trabalhar. Competente, meticulosa, com uma espécie de carinho por trás dos movimentos profissionais quando cuidava dos mortos.


  Viu-a rodar um programa que havia em seu kit de serviço para estabelecer a hora exata da morte e gravou a cena do crime em vídeo pessoalmente, enquanto Peabody e os peritos do laboratório não chegavam.


  — Marcas de cordas nos pulsos e nos tornozelos indicam que a 1vítima foi amarrada antes da morte. O óbito ocorreu às vinte e três horas e quinze minutos. Marcas na garganta indicam que a causa da morte foi estrangulamento.


  Levantou a cabeça ao ouvir a campainha da porta.


  — Vou recebê-la — avisou Roarke.


  — Certo. Roarke...? — Eve hesitou por um breve instante. Ele estava ali, afinal, e era competente. — Será que você conseguiria reativar o andróide? Dá para invadir o sistema dele, anular os comandos programados e tornar a ligá-lo?


  — Acho que posso lidar com isso.


  — Claro. — Havia poucas coisas que ele não sabia fazer quando se tratava de invadir sistemas. Eve entregou-lhe uma lata de spray selante. — Cubra as mãos com isso. As suas digitais não devem aparecer aqui.


  Ele lançou-lhe um olhar de leve desagrado, mas aceitou.


  Eve voltou-se para o corpo, prosseguindo com o trabalho. Dava para ouvir a conversa em tom baixo na sala da frente. Roarke falando com Peabody. Eve foi até a porta do quarto para esperar a ajudante.


  Peabody estava novamente de farda, com o minigravador preso na lapela e os cabelos implacavelmente alisados em torno da cabeça, no formato usual de cuia. Seu rosto estava pálido e os olhos horrorizados.


  — Que droga, Dallas.


  — Avise-me caso ache que não consegue lidar com a situação. Preciso saber com certeza antes de deixá-la entrar.


  Peabody fizera a mesma pergunta a si mesma sem parar desde que recebera o chamado. Como ainda não sabia a resposta, manteve os olhos fixos em Eve e disse:


  — Minha obrigação é lidar com a situação, eu sei disso.


  — Eu lhe digo qual é a sua obrigação. Tem um andróide que servia de criado. Você pode trabalhar com ele. Pode também verificar os registros dos tele-links, os discos da segurança ou começar a interrogar os vizinhos.


  Tudo aquilo era uma forma de escapar. Peabody se odiou por sentir uma leve tentação de agarrar essa chance. Queria fazer qualquer coisa, menos entrar no quarto. Porém, disse:


  — Prefiro trabalhar na cena do crime, senhora.


  Eve a avaliou por um momento e por fim concordou.


  — Ligue o seu gravador. — Virou-se e foi andando até a beira da cama. — A vítima é Brent Holloway e sua identidade foi estabelecida pela investigadora oficial do caso. As imagens preliminares do corpo foram gravadas pela tenente Eve Dallas. Gravação subseqüente efetuada pela policial Delia Peabody. Horário e causa aparente da morte já estabelecidos.


  O estômago de Peabody deu um pequeno salto no instante em que ela se forçou a olhar para o corpo.


  — Aconteceu exatamente como com os outros, senhora.


  — Aparentemente, sim. O estupro ainda não foi confirmado, nem foi feito um teste toxicológico na vítima para identificar drogas em seu organismo. A parte exposta da pele mostra sinais do uso de desinfetante. O cheiro ainda presente.


  Pegou um visor especial no seu kit de serviço e o colocou sobre a cabeça, ajustando o foco das lentes.


  — Os peritos estão demorando — murmurou. — Apagar as luzes do ambiente! — comandou, e os pontos de luz que se lançavam sobre a cama se apagaram. — Sim, ele foi coberto por um spray desinfetante. Os traços
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  Eve decidiu que a melhor estratégia seria atingir os oponentes com golpes fortes e rápidos assim que eles caíssem no chão. Se Peabody desempenhasse bem o seu papel de cliente furiosa, Rudy e Piper ficariam abalados, topando qualquer coisa para evitar publicidade negativa e o potencial processo de uma cliente ofendida.


  Assim que Peabody saísse, planejou Eve, ela entraria. Às nove e meia ela já estava no salão de beleza, mostrando a foto de Brent Holloway para a recepcionista. Se tudo corresse conforme o planejado, estaria terminando a sua cena no momento em que Peabody estivesse saindo, e ela lhe daria o sinal para ir em frente.


  — Claro, eu conheço o sr. Holloway. Ele se consulta conosco uma vez por semana, além de ter um horário fixo especial a cada mês.


  — Ele vem aqui uma vez por semana fazer o quê?


  — Tratar do cabelo, da pele e das unhas, fazer massagens e curtir uma sessão de aromaterapia. — Yvette, mais amigável e cooperativa dessa vez, inclinou-se para a frente em cima do balcão e deu um pequeno suspiro enquanto olhava novamente para a foto de Brent Holloway. — Nossa, ele tem um corpo escultural e sabe como mantê-lo. Uma vez por mês faz um tratamento completo e fica o dia todo aprimorando ainda mais o visual aqui conosco.


  — E é atendido sempre pela mesma pessoa?


  — Ah, claro que sim, ele não aceita mais ninguém, a não ser Simon. Alguns meses atrás, Simon estava de férias. O sr. Holloway deu uma escu lhambação geral bem aqui na recepção. Tivemos que lhe oferecer uma sessão extra no tubo de relaxamento e depois um O-deluxe para acalmálo.


  — O-deluxe?— perguntou Eve, sem entender.


  — O de "orgasmo", querida... Sala privativa, com escolha de cenário em realidade virtual, projeções holográficas e acompanhante autorizada... uma andróide, naturalmente. Nosso alvará não permite que forneçamos acompanhantes autorizadas humanas, mas oferecemos todas as alternativas. O O-deluxe que ele ganhou de brinde nos custou mais de quinhentos paus, mas valeu a pena, pois conseguimos esfriar a sua cabeça. Sabe como é... nesse ramo, temos que manter os clientes sempre satisfeitos. Especialmente um cliente como o sr. Holloway, que gasta mais de cinco mil por mês aqui só em serviços, sem contar os produtos que adquire em nossas lojas.


  — Sim, nada melhor do que o O-deluxe para manter um cliente satisfeito — concordou Eve.


  — É isso aí! — Yvette riu, agradecida ao ver que Eve não guardara rancor dela. — E quanto ao sr. Holloway? Ele fez algo de errado?


  — Podemos dizer que sim, mas posso afirmar com certeza que não tornará a fazê-lo. Simon está por aqui?


  — Está atendendo um cliente no Estúdio 3, mas a senhora não vai até lá, vai? — perguntou, alarmada, ao ver que Eve lhe deu as costas.


  — Vou sim.


  Eve entrou por um pequeno corredor com paredes de vidro fosco jateado, atrás das quais dava para ver formas humanas perfeitas.


  Havia também vozes baixas e música ao fundo, murmurantes sons de água correndo, passarinhos cantando e uma brisa leve que soprava vindo de algum lugar. Eve percebeu no ar aromas de eucalipto, rosas e almíscar.


  Portas em tons pastéis se alinhavam dos dois lados. Através de uma delas que estava aberta, ela viu uma mesa comprida, acolchoada, ladeada por equipamentos complicados, tubos, espelhos e um pequeno terminal
  
    CAPÍTULO QUATORZE
    
  

  
  CAPÍTULO QUATORZE


  Não temos o suficiente para acusá-lo de nada. Eve sabia disso. Droga, ela sabia, mas tinha que brigar com a promotora assistente mesmo assim.


  — Ele tinha os meios, a oportunidade e Deus sabe que também tinha os motivos — argumentou Eve. — Ele tinha acesso aos cosméticos usados nas quatro vítimas — continuou sem deixar a promotora Rollins falar. — Ele conhecia todas as vítimas.


  — Tenente, não temos nem mesmo uma boa prova circunstancial contra ele. — Carla Rollins manteve sua posição. Tinha cerca de um metro e sessenta, mesmo com os saltos plataforma que normalmente usava. Seus olhos eram da cor de amoras silvestres e exoticamente puxados em um rosto redondo. Sua pele era aveludada e lisa, seu corpo era bem proporcionado e seus cabelos, muito lisos e pretos, desciam até poucos centímetros acima dos ombros magros.


  Sua fala era mansa e ela parecia uma profissional especializada em crianças, mas tinha o coração duro como uma rocha lunar. Gostava de ganhar. E não via possibilidade de vitória em O Estado versus Hoffman.


  — Quer que eu o pegue apenas no momento em que ele estiver com as mãos em torno do pescoço da próxima vítima?


  — Seria bem conveniente — disse Carla Rollins, sem se abalar. — Fora isso, só com uma confissão assinada.


  Eve andava de um lado para outro na sala do comandante Whitney.


  — Não posso lhe conseguir essa confissão se o deixarmos escapar — afirmou.


  — Até agora ele só é culpado de transar com a irmã — disse Rollins com a voz branda e doce. — E de dar dinheiro para um chantagista. Poderíamos tentar acusá-lo de agente de prostituição ilegal ou não licenciada, já que sabia das preferências de Holloway, mas seria forçar um pouco a barra. Não posso lhe dar uma acusação de assassinato, Dallas, a não ser que surja uma prova ou confissão.


  — Então preciso fazê-lo suar mais um pouco.


  — O advogado dele pediu uma pausa, por questões humanitárias. Não podemos segurá-lo por mais tempo hoje — acrescentou ao ver que Eve fez um ar de deboche. — Pode tornar a pegá-lo amanhã, depois das doze horas de intervalo previstas em lei.


  — Quero colocar um bracelete nele.


  — Dallas, não há razão para ordenarmos a colocação de uma pulseira de rastreamento nele nesse momento. — Dessa vez foi Carla Rollins que suspirou. — Ele é apenas um suspeito e nem temos algo sólido. São permitidos a ele, perante a lei, a privacidade e o direito de ir e vir.


  — Puxa, me dê alguma coisa. — Eve passou as duas mãos pelos cabelos. Seus olhos ardiam devido à falta de sono e o seu estômago doía por ação da cafeína. O ferimento ainda não completamente curado latejava. — Quero que ele seja testado, e quero um perfil psicológico dele. Feito pela dra. Mira.


  — Mas isso tem que ser um ato voluntário. — Rollins levantou a mão com delicadeza antes que Eve começasse a soltar palavrões. Estava acostumada a ser xingada por tiras e isso não a incomodava. Só que estava pensando e não queria ser interrompida. — Talvez eu consiga convencer o advogado dele que isso é para o bem do cliente. A cooperação dele nesse caso iria influenciar a promotoria a não acusá-lo de agenciamento ilegal.


  Satisfeita com a própria idéia, Rollins se levantou e propôs:


  — Prepare o terreno com Mira e eu vejo o que posso fazer. Mas libere-o, Dallas, em mais uma hora, no máximo.


  Whitney esperou até Carla Rollins sair para se mexer na cadeira.


  — Sente-se, tenente — convidou ele.


  — Comandante...


  — Sente-se — repetiu, apontando o dedo para a cadeira diante de sua mesa. — Estou preocupado — afirmou quando ela se sentou.


  — Preciso de mais tempo para pressioná-lo. McNab está trabalhando nos arquivos da Intimo e Pessoal. Talvez consigamos alguma coisa até o fim do dia.


  — Minha preocupação é com você, tenente. — Recostou-se na cadeira quando Eve franziu o cenho. — Você está trabalhando neste caso vinte e quatro horas por dia há mais de uma semana.


  — E o assassino também.


  — É pouco provável que o assassino esteja se recuperando de graves lesões recebidas no cumprimento do dever.


  — Os exames de saúde que fiz revelaram que estou bem. — Eve percebeu a ponta de ressentimento na própria voz e respirou fundo para se acalmar. Se não conseguisse manter a calma diante de Whitney, só estaria dando razão a ele. — Agradeço a sua preocupação, comandante, mas ela é desnecessária.


  — Acha mesmo? — Levantou as sobrancelhas e seus olhos argutos analisaram o seu rosto. Ela estava pálida, abatida e à beira da exaustão, foi a sua conclusão. — Está disposta a ir até o ambulatório para se submeter a um exame físico?


  O ressentimento voltou, fazendo seus dedos vibrarem, e ela teve de fazer um esforço para não fechá-los com força.


  — Isto é uma ordem, comandante Whitney?


  Ele podia dizer que sim.


  — Vou lhe dar uma escolha, Dallas. Faça um exame físico e cumpra as ordens médicas que lhe forem dadas ou tire o resto do dia de folga e só volte amanhã às nove da manhã.


  — Não considero nenhuma dessas opções viável no momento, senhor.


  — Uma ou outra, senão eu tiro você do caso.


  Ela quase saltou da cadeira. Ele a viu esticar o corpo, depois se ajeitar na cadeira e estremecer. Mas continuou sentada. Seu rosto ficou vermelho, mas não por muito tempo.


  — Ele já matou quatro vezes, senhor, e eu sou a pessoa que está mais perto de saber quem ele é. Se o senhor me afastar do caso, vamos perder tempo. E vamos perder vidas.


  — A escolha é sua, Dallas. Vá para casa — aconselhou ele com a voz mais calma. — Faça uma refeição decente e durma um pouco.


  — E enquanto eu faço isso, Rudy sai calmamente daqui.


  — Não posso segurá-lo na Central de Polícia e também não posso colocar uma pulseira de rastreamento em seu pulso. Mas isso não significa que não possa mandar segui-lo. — Whitney sorriu ligeiramente. — Ele vai ser vigiado. E amanhã vamos dar uma entrevista coletiva. Em um ponto você tem razão, Dallas. O prefeito e o secretário de Segurança vão levar os piores golpes, mas pode sobrar para você.


  — Consigo lidar com isso.


  — Eu sei. Vamos liberar o máximo de detalhes possíveis para alertar as pessoas. — Levantando a mão, massageou a nuca. — Paz na Terra aos homens de boa vontade. — Soltou uma risada curta. — Vá para casa, Dallas. Você precisa estar nova em folha amanhã de manhã.


  Ela seguiu a ordem porque as alternativas eram inaceitáveis. Não queria ser afastada do caso e também não podia se arriscar a um exame físico. Embora não dissesse a ninguém, desconfiava que seria reprovada nos testes médicos.


  Seu corpo inteiro doía a ponto de da reconhecer que ia ter de tomar um analgésico. O pior é que não conseguia nem focar os olhos direito e prestar atenção na direção já a caminho de casa. Sua cabeça insistia em flutuar para algum ponto acima dos ombros.


  Depois de quase bater em uma carrocinha de churrasquinhos na esquina com a avenida Madison, ligou o piloto automático do veículo e deixou o sistema levá-la em segurança através do tráfego.


  Certo, talvez ela estivesse mesmo precisando de um cochilo e de um pouco de comida. Mas tirar a noite de folga não significava que ela não poderia trabalhar por sua conta a partir do escritório doméstico.


  Precisava de mais café e algo sólido no estômago, apenas isso.


  Sua cabeça quase pendeu para a frente no momento em que o carro deslizou pelos portões e seguiu pela alameda em direção à casa.


  As luzes nas janelas brilhavam em contraste com o escuro da noite e ela abriu os olhos. Sua cabeça latejava ao som de uma das canções mais entusiasmadas do repertório de Mavis. Seus ombros estremeceram com o ritmo.


  Ao saltar do carro, suas pernas pareciam feitas de borracha, desconectadas do corpo. Pelo fato de se sentir fraca, ficou de mau humor no momento em que entrou pela magnífica porta principal.


  Ali estava Summerset.


  — Seus convidados já chegaram — anunciou ele. — A senhora está sendo aguardada há mais de vinte minutos.


  — Vá lamber sabão! — foi a sugestão que deu a ele enquanto despia o casaco de couro e o pendurava de propósito no pilar da escada.


  — Essa sugestão não me parece atraente, senhora. Entretanto, gostaria de alguns segundos do seu tempo, tenente. — E se colocou diante dela, impedindo-a de subir as escadas.


  — A vida é curta demais para eu desperdiçar alguns segundos com você. Saia da minha frente ou eu vou passar atropelando.


  Ela parecia doente, reparou Summerset, e a sua ameaça não tinha o vigor usual.


  — O livro que a senhora solicitou para Roarke foi localizado — avisou ele, com o corpo ereto, estreitando os olhos para analisar o seu rosto com mais cuidado.


  — Ah, é?... — Ela colocou a mão no pilar enquanto tentava penetrar na névoa que tomara conta do seu cérebro. — Que bom. Está bem.


  — Devo confirmar o pedido?


  — Sim, sim. Essa é a idéia.


  — A senhora precisa transferir o valor da compra e mais o frete para a conta do livreiro. Como ele me conhece, concordou em enviar o livro de imediato, na confiança de que a senhora irá depositar o valor apropriado nas próximas vinte e quatro horas. Enviei por e-mail à senhora todos os detalhes da transação.


  — Certo. Ótimo. Vou cuidar disso. — Eve foi obrigada a engolir o orgulho. — Obrigada. — Preparou-se para subir a escada. Olhou para cima. Aqueles degraus intermináveis pareceram-lhe uma montanha a ser escalada, mas ela não poderia pisar mais no seu orgulho pegando o elevador diante do mordomo.


  — De nada, senhora — murmurou ele, afastando-se para o interior da casa, a fim de falar com o patrão enquanto ela subia a escadaria.


  — Roarke — avisou Summerset. — A tenente acabou de chegar e está subindo a escada. — Hesitou por um segundo, e então suspirou. — Ela não me pareceu nada bem...


  Eve pretendia tomar uma ducha quente, comer alguma coisa e se lançar ao trabalho. Calculou que poderia pelo menos rodar um programa de probabilidades sobre Rudy com os dados que juntara. Se funcionasse, talvez fosse possível pressionar a promotoria a colocar uma pulseira de rastreamento nele.


  Quando colocou o pé no quarto, porém, Roarke já a esperava.


  — Chegou tarde.


  — Peguei um engarrafamento — disse desafivelando o coldre.


  — Dispa-se.


  Ela estava meio confusa, mas percebeu a sugestão.


  — Puxa, Roarke, isso é muito romântico, mas eu...


  — Dispa-se! — repetiu ele, pegando um roupão. — E vista isto. Trina já está com tudo pronto ao lado da piscina coberta.


  — Ah, pelo amor de Deus. — Passou as mãos pelos cabelos. — Estou com cara de quem está a fim de um tratamento de beleza?


  — Não, está com cara de quem está a fim de um tratamento hospitalar. — Controlando o mau humor, jogou o roupão na direção dela. — É melhor se cuidar, senão é para onde você vai.


  Os olhos dela se tornaram sombrios e perigosos.


  — Não force a barra comigo. Você é meu marido e não meu anjo da guarda.


  — É de um anjo da guarda que você precisa mesmo. — Ele a agarrou pelo braço e, como os seus reflexos estavam lentos, conseguiu jogá-la sobre uma cadeira. — Fique quieta aí! — advertiu com um tom de voz que mal disfarçava a fúria. — Senão eu vou amarrá-la.


  Ela enterrou os dedos nos braços da cadeira enquanto ele se encaminhava, a passos largos, até o AutoChef embutido em um nicho da suíte.


  — Que bicho te mordeu? — reagiu ela.


  — Você me mordeu! Tem olhado para o seu rosto no espelho? Você já examinou cadáveres com o rosto mais rosado que o seu. Seus olhos estão tão empapuçados que dá para alguém se esconder debaixo deles. E está toda dolorida. — Foi perceber isso que o deixara descontrolado. — Acha que eu não consigo enxergar isso?


  Voltou com um copo alto cheio de um líquido âmbar e ordenou:


  — Beba isto.


  — Você não vai me dar tranqüilizantes.


  — Posso enfiar este troço pela sua goela abaixo se eu quiser. Já fiz isso antes. — Ele se inclinou na direção dela até os seus rostos ficarem bem próximos um do outro, e a fúria intensa que Eve percebeu em seus olhos a fez ter vontade de se encolher. — Não vou permitir que você acabe ficando doente, Eve. Beba e faça udo o que estou mandando ou vou obrigá-la. Nós dois sabemos que você está esgotada demais para me impedir.


  Eve arrancou o copo da mão dele, embora achasse que atirá-lo de encontro à parede iria lhe proporcionar uma imensa satisfação, reconheceu que não estaria em condições de arcar com as conseqüências. Seus olhos soltaram fagulhas por cima da borda enquanto ela tomava tudo.


  — Pronto. Está feliz agora?


  — Mais tarde você ingere algo sólido. — Agachou-se para tirar as suas botas.


  — Ei, eu sei me despir sozinha.


  — Cale a boca, Eve.


  Só de pirraça ela tentou puxar o pé para trás, mas ele simplesmente segurou sua perna com força e arrancou-lhe a bota.


  — Quero só tomar uma ducha e comer alguma coisa, e quero que você me deixe sozinha.


  Ele arrancou a outra bota e começou a desabotoar-lhe a blusa.


  — Você me ouviu? Eu disse que quero ficar sozinha. — O fato de perceber o tom petulante da própria voz só serviu para acrescentar um pouco de depressão à exaustão.


  — Nem nesta e em nenhuma outra vida.


  — Não gosto de ser paparicada. Isso me irrita.


  — Então se prepare para ficar irritada por um bom tempo.


  — Vivo irritada desde que conheci você. — Fechou os olhos ao dizer isso, mas pensou ter visto a sombra de um sorriso no rosto dele.


  Ele a despiu com rapidez e eficiência, e então a enrolou no roupão. Ao sentir que os músculos dela haviam afrouxado, percebeu que o analgésico que acrescentara à bebida nutritiva já estava fazendo efeito. O suave tranqüilizante que colocara na mistura normalmente mal conseguia relaxá-la, mas em seu estado atual a colocaria inconsciente em poucos instantes.


  Melhor assm.


  Apesar disso, ela lhe deu uns tapas quando ele a pegou nos braços.


  — Não me carregue no colo!


  — Detesto ter que ficar repetindo, mas cale a boca, Eve. — Dirigiu-se até o elevador e entrou com ela.


  — Não quero me sentir como um bebê. — Sua cabeça girou uma vez, fazendo um longo e rítmico círculo que a fez tombar sobre um dos ombros. — Que diabo foi aquilo que eu tomei?


  — Tinha de tudo um pouco. Relaxe.


  — Você sabe que eu detesto tranqüilizantes.


  — Sei. — Virando a cabeça para o lado, acariciou-lhe os cabelos com os lábios. — Amanhã você pode me dar uma esculhambação.


  — E vou mesmo. Se eu deixar você me dominar, vai acabar se acostumando. Vou só descansar por um minuto.


  — Isso mesmo! — Sentiu a cabeça dela tombar para trás; o braço que estava enganchado no ombro dele escorregou e estava meio solto quando ele entrou na área da piscina coberta.


  Mavis surgiu de trás das folhas largas de uma palmeira que balançavam.


  — Nossa, Roarke, ela está ferida?


  — Não, eu lhe dei um sedativo. — Moveu-se por entre as plantas luxuriantes, rodeou as águas cheias de reflexos da piscina e colocou a sua mulher na mesa comprida e acolchoada que Trina já havia preparado.


  — Olhe, ela vai subir nas tamancas de tanta revolta quando acordar — avisou Mavis.


  — Imagino que sim. — Com gentileza, passou as pontas dos dedos pelos cabelos em desalinho de Eve que se espalhavam sobre a testa. — Agora não está tão durona, não é, tenente? — Debruçando-se sobre ela, beijou-lhe os lábios com carinho. — Não se preocupe com o glamour, Trina. Ela precisa realmente é de uma terapia de relaxamento.


  — Deixe comigo. — Trina, vestida com um macacão colante cor da pele e um avental roxo. Esfregou as mãos de contentamento. — Já que ela está apagada mesmo, por que não fazemos um serviço completo? Ela vive reclamando dos tratamentos. Pegando-a assim vai ser mais fácil. Ela vai estar mais cordata, e bem quietinha.


  Roarke levantou uma sobrancelha ao perceber um brilho peculiar nos olhos de Trina e colocou uma das mãos em cima do ombro de Eve, de forma protetora.


  — Vamos manter as coisas bem simples. — Depois, lembrando-se de com quem estava lidando, pigarreou para limpar a garganta. Não se importava de enfrentar a ira de sua mulher, mas jamais por concordar em pintarem o seu cabelo de rosa-choque, por exemplo. — Vou providenciar alguns drinques para todos — ofereceu ele — e depois vou ficar aqui para acompanhar tudo.


  * * *


  Ela ouviu vozes e risos. Tudo muito distante e meio desconectado. Em algum lugar da sua mente, Eve sabia que estava apagada por efeito de alguma droga. Roarke ia pagar caro por aquilo.


  Queria que ele a abraçasse de novo, simplesmente a envolvesse em seus braços do jeito que sabia, fazendo com que tudo dentro dela se expandisse e se excitasse.


  Alguém estava massageando as suas costas e os seus ombros. O gemido de prazer ficou preso em sua mente e não conseguiu sair, mas foi um gemido longo e gostoso.


  Ela sentiu o aroma de Roarke, um sopro filtrado pelo ar que ela sabia que era o cheiro dele.


  Logo sentiu água quente borbulhando ao seu redor e formando redemoinhos. Ela estava flutuando, sem peso nem preocupações, como um feto no útero. Sentia-se à deriva, de forma constante, sentindo apenas paz.


  Então, um ponto de calor em seu ombro. Um choque. Alguém choramingava baixinho em sua cabeça. Depois ela se viu envolvida por um líquido gelado, uma sensação de frescor em cima do calor, calmante como um beijo.


  E deslizou para o fundo novamente, descendo, descendo, até que encurvou o corpo ao alcançar o fundo macio e aconchegou-se ali, dormindo profundamente.


  



  Quando voltou à superfície, já estava escuro. Desorientada, ficou parada, quietinha, sentindo o ritmo compassado da própria respiração. Estava com o corpo quente, nua, deitada de barriga para baixo sob as nuvens volumosas do edredom.


  Estava em casa e na cama, percebeu, sentindo que as últimas horas pareciam entrar e sair de foco em suas lembranças. Tentando se lembrar
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  Munida com os resultados do programa de probabilidades que rodara para analisar Rudy, Eve andava de um lado para outro na recepção da sala da dra. Mira.


  Precisava que Mira lhe fizesse um perfil completo do suspeito, pois isso pesaria a favor de Eve quando ela requisitasse a sua volta à sala de interrogatório e, se possível, à sua prisão.


  O tempo estava passando. Com ou sem vigilância, sabia que ele ia atacar a vítima número 5 naquela noite.


  — Ela sabe que estou aqui? — perguntou Eve à assistente de Mira.


  Acostumada à impaciência dos policiais, a jovem nem se deu ao trabalho de levantar a cabeça ao responder:


  — Ela está em sessão com uma paciente. Vai recebê-la o mais depressa possível.


  Sentindo-se renovada e energizada, Eve foi até o outro lado da recepção e ficou olhando para uma aquarela que representava uma cidade costeira. Voltou ao centro da saleta e olhou para o mini-AutoChef. Sabia que não estaria abastecido com café. Mira preferia que seus clientes e amigos bebessem apenas bebidas relaxantes e chás.


  No instante em que a porta se abriu, Eve girou o corpo e avançou rapidamente.


  — Dra. Mira... — começou, mas parou na mesma hora ao ver Nadine Furst.


  A repórter enrubesceu, mas logo endireitou os ombros e encarou o olhar visivelmente irritado de Eve.


  — Se você começar a perturbar a psicóloga da polícia em busca de um perfil do assassino ou de dados para as suas reportagens, Nadine, vai acabar sem informante algum em toda a polícia, e ainda vai ser processada, minha cara.


  — Estou aqui por assuntos pessoais — disse Nadine com firmeza.— Guarde esse papo furado para seus telespectadores.


  — Já disse que estou aqui por motivos pessoais. — Nadine levantou a mão antes que Mira tivesse chance de intervir. — A dra. Mira tem me atendido profissionalmente desde o... incidente da última primavera. Você me salvou a vida, Dallas, mas foi ela quem manteve a minha sanidade. De vez em quando ainda preciso de uma força, apenas isso. Agora, se quiser sair da minha frente, por favor...


  — Desculpe. — Eve não sabia ao certo se estava mais surpresa ou envergonhada, mas nenhuma das sensações lhe caiu muito bem. — Fui grossa com você. Sei muito bem o que é andar pela vida carregando más recordações. Sinto muito, Nadine.


  — Tudo bem. — A repórter ergueu um dos ombros e saiu rapidamente. O som dos saltos altos de seus sapatos batendo no piso de lajotas continuou ecoando ao longe.


  — Entre, por favor — convidou Mira com o rosto sem expressão enquanto dava um passo atrás para Eve entrar e fechava a porta em seguida, com cuidado.


  — Já sei. Explodi com ela e não devia ter feito isso. — Eve enfiou as mãos nos bolsos para não se encolher do ar de desaprovação que Mira conseguiu transmitir com o olhar reservado. — É que ela anda me atazanando por causa desse caso, e estou com uma entrevista coletiva marcada para daqui a duas horas. Achei que ela estava querendo pegar um atalho.


  — Você tem dificuldade para confiar nas pessoas mesmo depois de provas de confiança lhe terem sido oferecidas — disse Mira, quase como um comentário, enquanto alisava a saia. — Por outro lado, foi bem rápida
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  Caramba, Dallas. — Feeney encolheu o ombro sobre o qual Eve estava debruçada. — Pare de cheirar o meu cangote!


  — Desculpe. — Ela recuou alguns míseros centímetros. — Quanto tempo leva para programar a impressão de voz nessa máquina?


  — O dobro do tempo, se você continuar me perturbando.


  — Certo, certo. — Ela se afastou e foi até a janela da sala de conferências. — Está caindo uma garoa misturada com neve — comentou mais para si mesma do que para ele. — O tráfego vai ficar horrível mais tarde.


  — O tráfego é sempre terrível nesta época do ano. Os malditos turistas chegam em ondas. Tentei fazer umas comprinhas ontem à noite. Minha mulher quer uma suéter. As pessoas estão como lobos sobre um cervo morto lá fora. Eu não volto lá de jeito nenhum.


  — Compras on-line são mais práticas.


  — Eu sei, mas os sistemas andam muito lentos. Todo mundo, e mais um punhado de gente, está navegando on-line, em busca de pechinchas. O pior é que se eu não aparecer com uns dez presentes em caixas lindas para colocar embaixo da árvore vou ter que dormir no escritório até a primavera.


  — Dez presentes? — Ligeiramente aterrorizada, Eve continuou circulando em volta dele. — Você tem que comprar mais de um presente para a sua mulher?


  — Puxa, Dallas, você é mesmo inexperiente nessa história de casamento, hein? — debochou Feeney, trabalhando manualmente na programação. — Um presente só não dá nem para a saída. O lance é quantidade, garota. Pense sempre em quantidade.


  — Ótimo, adorei saber. Agora estou ferrada.


  — Você ainda tem dois dias pela frente. Pronto, acabei de instalar.


  O dilema a respeito das compras desapareceu de sua cabeça e ela foi correndo até o computador.


  — Rode logo!


  — É o que estou fazendo. Aqui está o nosso homem, no telelink.


  Eu poderia falar com o sr. ou com a sra. Kates?


  — Eu cortei as outras vozes, por isso é que está com pausas — explicou Feeney.


  Bom dia, sra. Kates. Aqui é Nicolau Noel. Gostaria de saber como vai o projeto do colar que encomendei.


  — Posso rodar o resto, mas isso já é o suficiente para fazer uma comparação.


  — O sotaque é indefinido — avaliou Eve — e ele está disfarçando. Muito esperto. Já pegou a voz de Rudy?


  — Estou jogando no sistema. Peguei algumas frases da fita do interrogatório. Só a voz dele.


  Aconselhamos todos os nossos clientes a marcarem encontros com as pessoas da lista de contatos em lugares públicos. Se alguém concordou em ir vê-lo em um lugar privado depois da primeira conversa, foi por escolha pessoal.


  — Agora comparamos. Essa beleza considera tudo: tons graves e agudos, inflexão, cadência, qualidade do tom. Não adianta nada disfarçar a voz. É tão confiável quanto impressões digitais e exame de DNA. Não dá para falsificar. Mudar para campo A e comparar estilo em tela e em áudio.


  Processando...


  Eve ouviu a ligação com o som gravado do tele-link, viu quando as linhas coloridas se movimentaram e saltaram na tela.


  — Divida a tela ao meio — pediu ela. — Coloque a gravação do interrogatório embaixo dela.


  — Espere um instante. — Feeney ordenou que o computador executasse a ordem, e então apertou os lábios. — Pintou um problema.


  — Que foi? O que está acontecendo?


  — Mostrar os dois gráficos na tela! — ordenou e soltou um suspiro ao ver que os picos e vales não se sobrepunham. — Elas não batem uma com a outra, Dallas. Não estão nem perto disso. Você tem duas vozes diferentes aqui.


  — Merda. — Ela passou os dedos pelos cabelos. Confirmou por si mesma e sentiu o estômago começar a arder. — Deixe-me pensar... Muito bem, e se ele usou um aparelho para alterar a voz para falar no tele-link que usava?


  — Ele poderia embaralhar um pouco as coisas, mas ainda teríamos pontos em comum. O melhor que posso fazer é pesquisar algum disfarce eletrônico e limpá-lo, caso encontre. Mas já vi muitos casos como esse para saber que estamos diante de dois caras diferentes.


  Tornou a suspirar e lançou-lhe um de seus olhares pesarosos, dizendo:


  — Desculpe, Dallas. Sei que isso vai atrasar um pouco as coisas.


  — É... — esfregou os olhos. — Mesmo assim pesquise o disfarce, sim, Feeney? E quanto à pesquisa traço por traço das feições dele em vídeo?


  — Está sendo feita... lentamente. Posso comparar o formato das orelhas e dos olhos de Rudy com o do assassino.


  — Vamos seguir essa trilha também. Vou verificar com Mira para ver se o perfil dele está pronto.


  Para ganhar tempo, Eve ligou para o consultório de Mira. A médica já fora embora, mas um relatório preliminar fora transmitido para o telelink da sala de Eve. Ela foi direto para lá, refletindo sobre o exame de voz enquanto caminhava.


  Esse cara é muito esperto, avaliou. Talvez tenha imaginado que nós faríamos uma análise eletrônica da sua voz. Antecipou-se a nós e arrumou um jeito de burlar o sistema. Quem sabe ele não pedira a alguém que ligasse para a joalheria por ele?


  Isso já era forçar a barra, admitiu. Mas não era impossível.


  Ouviu o que jurava ser uma risadinha tola vindo de sua sala e, quando entrou, viu Peabody batendo o maior papo com Charles Monroe.


  — Peabody?


  — Sim, senhora. — Peabody se colocou em pé na mesma hora, em estado de alerta. — Charles... ahn, o sr. Monroe, tem algumas... ahn... ele queria...


  — Controle os seus hormônios, policial. Charles?


  — Olá, Dallas. — Sorriu ele, levantando-se do braço da cadeira solitária de Eve, onde se sentara. — Sua auxiliar me fez companhia enquanto eu esperava por você, e de forma charmosa, devo acrescentar.


  — Aposto que sim. Qual é o lance?


  — Pode não ser nada, mas... — Encolheu os ombros. — Uma das mulheres da minha lista de contatos ligou há duas horas. Parece que o candidato com quem combinara de sair para um fim de semana acabou furando com ela. Como estava só, pensou que talvez eu aceitasse substituílo, embora não tivéssemos nos encontrado ainda.


  — Essa história é fascinante, Charles. — Impaciente para tocar o trabalho em frente, Eve se jogou sobre a cadeira. — Só que eu não me sinto qualificada para lhe dar conselhos a respeito da sua vida social.


  — Pode deixar que eu sei lidar bem com essa parte. — Para provar o que dissera, deu uma piscada marota para Peabody, o que serviu para deixá-la vermelha de satisfação. — Cheguei a considerar a idéia de aceitar o convite dela, mas sabendo como andam as coisas resolvi puxar assunto e bater um bom papo antes para testar o terreno.


  — Há alguma coisa de importante nessa história?


  — Gosto de meu momento ao sol, Tenente Docinho. — Inclinou-se na direção dela. Ambos ignoraram o riso que Peabody tentou prender. — Dei corda e ela começou a se abrir. Teve uma briga feia com o cara com quem vinha saindo e abriu o coração comigo. Ela o pegou no flagra com
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  Eve fez o que a médica ordenou. Até que não foi um mau conselho, decidiu, sentindo-se com a cabeça meio leve enquanto se balançava nos braços de Roarke ao som de uma música suave e romântica, em um salão cheio de cores, fragrâncias e luzes.


  — Acho que consigo suportar — murmurou.


  — Hein?


  Ela sorriu e colocou os lábios perto do ouvido de Roarke.


  — Acho que consigo suportar — repetiu, afastando-se para olhar para ele. — Estou falando dessa produção toda, típica de Roarke.


  — Bem... — Suas mãos deslizaram pelas costas dela acima e depois tornaram a descer. — É bom saber disso.


  — Você tem um monte de coisas bem produzidas, Roarke.


  — Realmente eu tenho um monte de coisas bem produzidas. — E uma esposa, pensou, com um brilho divertido nos olhos, que estava de pilequinho.


  — Às vezes isso me assusta. Mas não hoje. Isso está muito gostoso. — Suspirando, esfregou o rosto no dele. — Que tipo de música é essa?


  — Você gosta?


  — Sim. É sexy.


  — Século vinte, basicamente década de 1940. Era um gênero conhecido como Big Band. Aquele holograma representa a orquestra de Tommy Dorsey interpretando este pequeno número. "Moonlight Serenade".


  — Nossa, mas isso faz um milhão de anos que aconteceu.


  — Quase.


  — Como é que você sabe dessas coisas todas?


  — Talvez eu tenha nascido na época errada.


  — Não, você está no tempo certo. — Suspirou nos braços dele e sentiu a música aumentar de volume. Inclinou a cabeça no seu ombro para observar melhor o salão em volta. — Todos parecem felizes. Feeney está dançando com a mulher. Mavis está sentada no colo de Leonardo ali no canto, e lá está Mira com o marido. Estão todos rindo. McNab continua dando em cima de todas as mulheres da festa, mas não afasta o olho de Peabody nem tira o bico do seu uísque escocês, Roarke.


  Olhando descontraído, Roarke se virou para trás e levantou uma sobrancelha, avisando:


  — Trina resolveu atacá-lo. Nossa, ela vai comer o menino vivo.


  — Pois ele não me parece preocupado com isso. — Voltou a se encostar nele. — A festa está ótima.


  A música mudou e, quando uma batida marcante começou a soar, o queixo de Eve caiu.


  — Caramba, olhe só o maluco do Cabeção. O que ele está fazendo?


  Rindo muito, Roarke enlaçou Eve pela cintura, colocando-se ao lado dela.


  — Acho que o nome dessa dança é jitterbug.


  Atordoada com a cena, Eve viu o chefe do laboratório rodar e circular com Nadine Furst por todo o salão, girando-a, atirando-a para cima e pegando-a de volta.


  — Puxa, dá para entender o porquê desse nome agitado. Jamais consigo que ele se mexa assim tão depressa no laboratório. Uau! — Seus olhos se arregalaram quando Dickie pegou Nadine pelas pernas. Ela deu uma gargalhada quando seus pés voltaram ao chão e a multidão soltou gritos de aprovação.


  — Parece divertido. — Eve se viu rindo, encostada de forma carinhosa em Roarke.


  — Quer tentar?


  — Não, não. — Mas ela riu mais e começou a mexer com os i pés, no compasso da música. — Só olhar já está bom.


  — Isso não é mais que demais? — perguntou Mavis, trazendo Leonardo pela mão. — Quem diria que Nadine sabia dançar daquele jeito, hein? A festa está demais mesmo, Roarke. Dessa vez você se superou!


  — Obrigado. Você está com uma aparência muito festiva, Mavis.


  — Sim. É a minha indumentária alegre. — Riu e deu uma voltinha para exibir os pedaços de tecido multicolorido que a cobriam do busto até o tornozelo. Com o movimento do corpo eles se separavam, revelando parcialmente a pele coberta de tinta dourada, combinando com o cabelo, que parecia se lançar para o alto como se estivesse saindo de uma fonte a partir de um coque selvagem.


  — Leonardo achou que o seu vestido deveria ser um pouco mais sofisticado — contou a Eve.


  — Ninguém faz com que as minhas criações resplandeçam tanto quanto você e Mavis, Eve. — Com estatura muito mais elevada do que todos eles, Leonardo exibiu seu sorriso magnífico. — Feliz Natal, Dallas. — Inclinou-se para beijá-la no rosto. — Trouxemos uma coisinha para vocês. O presente é para os dois.


  Pegou um pacote que trazia escondido atrás das costas e o colocou nas mãos de Eve.


  — Mavis e eu vamos passar o nosso primeiro Natal juntos e devemos isso em grande parte a vocês dois. — Seus olhos em tom dourado brilharam rasos d'água.


  Como não conseguiu pensar em nada para dizer, Eve colocou o pacote sobre uma das mesas dos convidados e começou a desembrulhá-lo.


  Dentro havia uma caixa de madeira entalhada e polida com brilhantes dobradiças de cobre.


  — É linda! — foi a reação de Eve.


  — Abra — incentivou Mavis, quase pulando. — Diga a eles para que serve, Leonardo.


  — A madeira representa a amizade, o metal representa o amor. — Esperou até Eve abrir a tampa para revelar dois compartimentos forrados de seda. — Um lado é para as suas lembranças. O outro é para os seus desejos.


  — Foi Leonardo quem escolheu. — Mavis apertou a mão gigantesca do namorado. — Ele não é mais que demais?


  — É. — Eve conseguiu concordar com a cabeça. — O presente é lindo, realmente lindo.


  Como compreendia bem a própria mulher, Roarke tocou em seu ombro com uma das mãos e deu um passo à frente, a fim de estender a outra para Leonardo.


  — É um presente encantador. Perfeito. Obrigado. — Com um sorriso, beijou Mavis. — Obrigado aos dois.


  — Agora vocês vão poder fazer um pedido juntos na noite de Natal. — Deliciada, Mavis lançou os braços ao redor de Eve, abraçando-a com força, mas logo voltou para junto de Leonardo e propôs: — Vamos dançar?


  — Assim eu vou acabar chorando — murmurou Eve quando seus amigos se afastaram.


  — É a época certa para isso. — Levantando o queixo dela, ele sorriu ao ver seus olhos marejados. — Adoro ver você comovida.


  Cheia de emoção, Eve passou a mão ao redor da nuca de Roarke e puxou a sua boca na direção da dela. Foi um beijo longo e quente que acalmou mais do que excitou.


  Ela ainda sorria quando se afastou dele e anunciou:


  — Essa é a primeira lembrança para a nossa caixa.


  — Tenente!


  Eve se virou, limpando a garganta ao se ver diante de Whitney. Sentiu-se embaraçada ao imaginar que ele a flagrara com os olhos úmidos e a boca amaciada pelo contato com a de Roarke.


  — Sim, senhor.


  — Desculpe por interromper — disse ele, lançando um ar de desculpas para Roarke. — Acabamos de ser informados que Piper Hoffman foi atacada.


  — O senhor sabe onde ela está? — perguntou Eve, deixando a policial assumir o controle das emoções.


  — Está a caminho do Hospital Hayes Memorial. Não sabemos das suas condições no momento. Tem um lugar reservado onde eu possa passar as informações que temos para você e para a sua equipe?


  — O meu escritório.


  — Pode deixar que eu levo o comandante até lá — ofereceu Roarke. — Reúna o seu pessoal.


  



  — Ela foi atacada no próprio apartamento, no andar acima da Íntimo e Pessoal — começou Whitney. Pela força do hábito, ele se colocou atrás da mesa do escritório, mas não se sentou. — Achamos que ela estava sozinha quando o fato aconteceu. O policial que atendeu ao chamado relatou que, ao que parece, o irmão dela chegou em casa na hora do ataque. O atacante fugiu.


  — A testemunha conseguiu fazer a identificação do agressor? — quis saber Eve.


  — Ainda não. Ele está no hospital, acompanhando a irmã. A cena do crime foi preservada. Ordenei aos policiais que deixassem o lugar intocado até a sua chegada.


  — Vou levar Feeney. Vamos ao hospital primeiro. — Percebendo o sobressalto de Peabody ao ouvir isso, Eve manteve os olhos em Whitney e completou: — Não quero revelar o disfarce de Peabody e McNab no momento. Prefiro que eles permaneçam aqui, mantendo contato, até eu chegar ao local do crime.


  — Você é quem manda — disse Whitney, confirmando que estava de acordo com aquilo.


  — Temos uma testemunha dessa vez e o assassino está procurando um lugar para se esconder. Ficou apavorado. Não tem certeza sobre ter
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  Vou fazer um resumo do que temos — começou Eve diante da equipe reunida no escritório de sua casa. — Ele é bom em disfarces. Podemos entregar sua foto para a mídia e pedir que a divulguem a cada meia hora, mas ele não vai nem se parecer com a foto. Suspeitamos que esteja com muito dinheiro, fichas de crédito avulsas e talvez uma identidade falsa para poder viajar livremente. Divulgaremos seus traços físicos, mas a probabilidade de o encontrarmos dessa forma é mínima.


  Esfregou os olhos cansados e ingeriu mais cafeína.


  — Quero um laudo de Mira, mas a minha opinião é que o fato de ele ter sido interrompido esta noite, depois do estupro, deve tê-lo deixado sexualmente frustrado, no limite, e muito abalado. É um indivíduo obsessivamente organizado, mas deixou o seu espaço de trabalho e a sua residência de cabeça para baixo na pressa de pegar as coisas de que precisava para fugir.


  — Tenente... — Embora não tenha levantado o braço, a fim de pedir permissão para falar, Peabody sentiu como se devesse tê-lo feito. De uma policial para outra, apenas, sem outro envolvimento, ela perguntou, quando Eve olhou em sua direção: — A senhora acha que ele ainda está na cidade?


  — Os dados que conseguimos levantar até o momento indicam que ele nasceu e foi criado aqui. Morou nesta cidade durante toda a sua vida e é pouco provável que vá procurar abrigo em outro lugar. O capitão Fee ney e o detetive McNab continuarão a busca por mais dados pessoais, mas no momento supomos que ele ainda está na área.


  — Ele não possui veículo próprio — interveio Feeney — e nunca tirou carteira de motorista. Deve depender de transporte público para se movimentar.


  — E transporte público, tanto dentro quanto fora e em torno da cidade, está caótico nessa época. — Isso foi lembrado por McNab, que mal levantava os olhos do computador. — O único modo de ele sair da cidade, caso não tenha reservado passagem, é abrir as asas e sair voando.


  — Concordo. Além disso, os seus outros alvos estão aqui. Todas as vítimas anteriores foram na cidade. Assustado ou não, ele vai se sentir compelido a atacar a vítima número cinco. As festas de Natal servem para acioná-lo.


  Eve foi até o telão.


  — Executar o disco recolhido como prova, código Simon 1-H! — ordenou. — Confiscamos dezenas de discos de vídeo em seu apartamento, todos com temas natalinos — explicou ela quando a primeira cena apareceu na tela. — Esse aqui é antigo. Parece um filme do século 20.


  — A Felicidade Não se Compra — reconheceu Roarke, encostado no portal. — Estrelando James Stewart e Donna Reed. — Ele sorriu de forma simpática diante do olhar carrancudo de Eve. — Estou interrompendo...?


  — Isso é assunto policial — avisou Eve. Puxa, o cara nunca dormia?


  Ignorando o comentário da sua mulher, Roarke entrou, sentou-se no braço da cadeira de Peaobody e ofereceu:


  — Vocês todos tiveram uma longa noite. Querem que eu lhes mande servir algo para comer?


  — Roarke...


  — Nossa, eu estou morrendo de fome — afirmou McNab, cortando as objeções que Eve ia fazer.


  — Existem vários outros vídeos desse tipo — continuou, virando-se novamente em direção à tela quando Roarke se levantou e seguiu para a cozinha. — Ele os colecionava, bem como arquivos clássicos de texto, como Um Conto de Natal. Além disso, encontramos grande quantidade de
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  Isto vai trazê-la de volta gradualmente. — O médico era jovem e tinha olhos que ainda exibiam compaixão e devoção à sua arte. Injetou pessoalmente a medicação ao soro em vez de delegar essa tarefa incômoda a uma enfermeira ou assistente. — Vou mantê-la um pouco abaixo da consciência total para que não se agite demais.


  — Preciso que ela esteja consciente — avisou Eve, e o médico lançou um olhar suave, com olhos castanhos, para ela.


  — Sei que precisa, tenente. Normalmente eu nem mesmo concordaria em diminuir o nível de sedação de uma paciente nessas condições. Mas compreendo a necessidade disso diante das circunstâncias. Agora eu quero que a senhora entenda que ela precisa se manter o mais calma possível.


  Desviou a atenção para os monitores, ao mesmo tempo que mantinha os dedos sobre o pulso de Piper.


  — Ela está estável — disse o médico, e então olhou novamente para Eve. — A recuperação tanto física quanto emocional, em um trauma desse tipo, é uma jornada muito difícil.


  — O senhor conhece as enfermarias especializadas em caso de estupro em Alphabet City?


  — Não há nenhuma enfermaria desse tipo naquela área.


  — Mas tinha, até uns cinco anos atrás, quando o governo modificou as exigências para licenciamento e também tabelou os serviços para as acompanhantes licenciadas que trabalham nas ruas. Muitos dos pacientes nas enfermarias eram prostitutas e prostitutos de rua, e eram os mais jovens também. Rapazinhos e moças recém-chegados de regiões rurais que não sabiam lidar com clientes turbinados por Zeus e Exótica. Trabalhei lá durante seis meses miseráveis. Sei muito bem o que estou fazendo aqui.


  O médico assentiu com a cabeça e levantou a pálpebra da paciente.


  — Ela está acordando — informou. — Rudy, deixe que ela veja você primeiro. Converse com ela, tranqüilize-a. Mantenha a voz baixa e calma.


  — Piper. — Rudy colocou no rosto uma fraca imitação de sorriso e se inclinou sobre a cama. — Querida, é o Rudy que está falando. Você está bem. Está comigo. Está completamente a salvo. Está comigo. Pode me ouvir?


  — Rudy? — ela falou com a voz meio engrolada, mantendo os olhos fechados, mas virando o rosto na direção da voz. — Rudy, o que aconteceu? O que aconteceu? Onde você estava?


  — Estou aqui agora. — Uma lágrima desceu lentamente pela sua face. — E vou ficar aqui com você.


  — Simon, ele está me machucando. Não consigo me mexer.


  — Ele já foi embora. Você está salva.


  — Piper. — Eve percebeu o pânico que surgiu em seus olhos, apesar da medicação, assim que ela os abriu e piscou. — Você se lembra de mim?


  — Polícia. A tenente. A senhora queria que eu dissesse coisas más sobre Rudy.


  — Não, queria apenas que você me dissesse a verdade. Rudy está aqui. Vai ficar ao seu lado o tempo todo, enquanto você conversa comigo. Conte-me o que aconteceu com você. Fale-me de Simon.


  — Simon. — As luzes do monitor se agitaram. — Onde está ele?


  — Não está aqui. Ele não pode mais machucá-la. — De forma gentil, Eve pegou a mão que Piper estendeu, como para se defender de um golpe. — Ninguém vai machucá-la. Vou mantê-lo bem longe de você, mas precisa me ajudar. Tem que me dizer o que ele fez.


  — Ele bateu na porta. — Os olhos dela se fecharam, mas Eve podia ver os movimentos rápidos por trás das pálpebras delicadas. — Fique
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  O arquivo era uma espécie de diário confuso e triste. Documentava um ano na vida de um homem a partir do momento em que sua vida se despedaçara e se desviara muito do rumo.


  Eve imaginava que Mira nomearia aquilo: "pedido de socorro".


  Ele se referia à mãe mais de dez vezes em várias tomadas de vídeo. Ela era o seu verdadeiro amor, a quem ele canonizava, para transformá-la em vilã na tomada seguinte.


  Ela era uma santa. Ela era uma prostituta.


  A única coisa certa de que Eve tinha certeza no fim de tudo é que ela fora um fardo do qual Simon jamais se esquivou, mas nunca compreendeu.


  A cada Natal ela tornava a embrulhar o bracelete que comprara para o marido, onde mandara gravar as palavras Meu Verdadeiro Amor, e em seguida o colocava sob a árvore, para o homem que abandonara a ela e o filho pequeno. E a cada ano garantia ao filho que o seu pai estaria ali na manhã de Natal.


  Por muito tempo ele acreditou nela.


  Por mais tempo ainda ele deixou que ela acreditasse naquilo.


  Então, na véspera do Natal do ano anterior, cansado daquilo e revoltado pelos homens que ela deixava que a usassem, ele amassara a caixa e destruíra a sua ilusão.


  E ela se enforcara com o lindo festão que seu filho usara para enfeitar a árvore.


  — Não é uma história natalina das mais alegres — murmurou Roarke. — Pobre infeliz.


  — Uma infância trágica não é desculpa para estuprar e assassinar.


  — Não, não é, mas é uma raiz. Criamos o nosso próprio caminho, Eve, e uma escolha leva a outra.


  — Mas somos responsáveis pelas escolhas que fazemos. — Pegou um saco próprio para guardar provas e o abriu. Depois de um instante, Roarke ejetou o disco e o colocou ali dentro.


  Pegando o comunicador, Eve ligou para McNab.


  — Não consegui descobrir a toca dele, Dallas. Rastreei o paradeiro do pai. Ele se mudou para a estação espacial Nexus quase trinta anos atrás. Casou-se novamente, tem dois filhos e netos. Estou com os dados dele, caso você queira contatá-lo.


  — De que vai adiantar? — murmurou. — Achei um diário gravado no apartamento de Simon. Os técnicos que vistoriaram o lugar comeram mosca, e os peritos também. Vou transmitir a gravação para o Departamento de Detecção Eletrônica. Vá até lá e arquive a prova, certo, McNab? Depois pode se considerar dispensado por hoje. Transmita a mesma ordem para Peabody. Vocês dois devem permanecer em alerta enquanto o suspeito estiver à solta.


  — Positivo, tenente. Olhe, ele vai ter que sair do esconderijo em algum momento, Dallas, e então poderemos agarrá-lo.


  — É isso aí... Vá colocar o seu sapatinho na janela, McNab. Vamos torcer para que todos nós consigamos o que pedimos de Natal. Dallas desligando.


  Roarke a viu guardar o comunicador.


  — Você é muito dura consigo mesma, Eve.


  — Ele vai ter que fazer algum movimento esta noite. Ele vai ter que se mexer, mas é o único que sabe onde atacar. E quem. — Voltou ao closet. — Ele tem as roupas todas organizadas... por cor e por tecido. A obsessão dele com isso é maior até do que a sua.


  — Não considero uma obsessão organizar o guarda-roupa.


  — Tá... especialmente sabendo que você tem duzentas camisas pretas de seda. Não vai querer vestir a errada e dar mancada na hora de se apresentar.


  — Acho que isso significa que você não comprou uma camisa preta de seda para me dar no Natal.


  — Acho que meti os pés pelas mãos nessa história de compras de Natal — disse ela olhando por cima do ombro e fazendo uma careta. — Não entendi como era o lance até Feeney comentar que a pessoa deve comprar um monte de presentes de Natal para o marido ou para a mulher. Eu comprei só uma coisinha.


  — E vai me dar uma dica do que é? — perguntou ele, colocando a língua na bochecha.


  — Não, você é muito bom em matar charadas. — Olhou de volta para o closet. — Tente decifrar esta... Temos camisas e calças aqui, das brancas até o areia, ou sei lá que cor é essa.


  — Eu diria que é gelo.


  — Certo. Depois temos roupas azuis e verdes. Todas elas penduradas em ordem, por cor. De repente temos um espaço vazio, e em seguida continuamos com marrom e cinza até o preto. Qual a cor que você acha que está faltando?


  — Meu palpite é vermelho.


  — Adivinhão. Não temos vermelho aqui. Talvez ele use vermelho apenas em ocasiões especiais. Ele tinha uma roupa de Papai Noel de reserva, mas a levou com ele. E tem mais uma coisa que os peritos não acharam. O resto das jóias. Na canção, o presente seguinte são seis gansos e assim por diante. Ele já os tem. Deve estar pronto para começar o show. Mas onde foi que ele enfiou tudo isso? Onde está escondendo essas coisas?... E se escondendo?


  "Não há volta para ele agora", continuou Eve, circulando pelo quarto. "Ele sabe disso. Arriscou-se a voltar aqui porque precisa terminar o que começou, e não pode terminar sem as suas ferramentas, a fantasia e os apetrechos. Só que ele é esperto demais, organizado demais e centrado demais em si mesmo para não ter um lugar para onde ir."


  — A vida dele era aqui, com a mãe e as lembranças — assinalou Roarke. — Aqui e no seu trabalho.


  — Minha nossa! — Eve fechou os olhos, e a ficha caiu. — Ele voltou ao prédio onde ficam a agência e o salão. Ele está naquele prédio.


  — Então vamos até lá pegá-lo.


  



  O tráfego estava terrível e perigoso, com as ruas cobertas por uma fina camada de gelo que a massa de pedestres reduzira a filetes molhados. As pessoas quase corriam pelas calçadas, com pressa de chegar em casa ou na casa de amigos. Os atrasados, desesperados por um presente de última hora, entulhavam as poucas lojas ainda abertas.


  As luzes da rua piscavam e se refletiam em mil poças luminosas. Eve olhou para um outdoor onde um Papai Noel em animação digital voava com o seu trenó e desejava feliz Natal para todos.


  E começou a cair uma geada.


  Perfeito.


  Quando Roarke estacionou junto ao meio-fio, Eve saltou correndo, pegou o cartão mestre e, então, hesitou. Depois de um breve debate interno se agachou e pegou uma arma no coldre do tornozelo.


  — Fique com a minha arma-reserva só para garantir.


  Eles enfrentaram o frio intenso rumo às luzes da segurança do prédio.


  — Houve gente entrando e saindo do salão de beleza, das lojas e das academias o dia inteiro. Ele ia precisar de privacidade. Deve haver salas vazias e podemos verificar isso logo de cara para ganhar tempo, mas meu palpite é que ele foi para o apartamento de Piper. Deve saber que ela está no hospital, e sabe também que Rudy não sairia do lado dela nem para ir até em casa. Lá é um lugar seguro e tranqüilo. Não há razão para a polícia voltar depois da liberação pela perícia.


  Apertando o botão do elevador, xingou.


  — Está desligado.


  — Gostaria que eu o reativasse para você, tenente?


  — Não se meta a espertinho.


  — Vou tomar isso como um sim. — Guardando a arma, pegou um pequeno jogo de ferramentas no bolso. — Vai levar só um segundinho. — Removendo a placa, Roarke pressionou alguns botões na placa-mãe com os dedos ágeis. Ouviu-se um zumbido baixo e logo as luzes das portas de vidro se acenderam.


  — Trabalhinho brilhante... para um homem de negócios.


  — Obrigado. — Ele gesticulou de forma cavalheiresca e entrou na cabine logo atrás dela. — Apartamento dos Hoffman.


  Sinto muito. Este andar só é possível de ser acessado através de uma chave eletrônica ou de uma autorização especial.


  Eve rangeu os dentes e começou a procurar novamente o cartão mestre, mas Roarke já retirara a placa dos controles.


  — Desse jeito é mais rápido — explicou e, em segundos, anulou o bloqueio.


  O elevador subiu de modo rápido e suave. Quando começou a desacelerar, Eve virou o corpo meio de lado, posicionando-se entre a porta e Roarke.


  Ele estreitou os olhos, atrás dela, e esperou. Assim que as portas se abriram, ele a empurrou de lado, saiu do elevador girando o corpo e vasculhou o saguão com a arma.


  — Nunca mais faça isso! — exclamou ela, entre dentes, pulando para lhe dar cobertura.


  — E você nunca mais use o próprio corpo para servir de escudo para mim. Eu diria que aqui o campo está limpo. Pronta para ir até a porta?


  Eve ainda estava tremendo de raiva. Aquilo era algo que ela ia ter que resolver com ele mais tarde.


  — Eu vou por baixo — murmurou ela, abrindo a fechadura. — É o jeito que eu prefiro.


  — Certo. No três, então. Um... dois... — Eles empurraram a porta ao mesmo tempo, como se tivessem treinado o movimento.


  Lá dentro as luzes estavam acesas e o sistema de som tocava agitadas melodias natalinas. Embora as telas de privacidade estivessem descidas sobre as janelas, a árvore de Natal brilhava diante do vidro.


  Eve apontou para a esquerda. A caminho do quarto, notou pequenas coisas. As manchas e a sujeira que os peritos deviam ter deixado para trás haviam sido limpas e tudo brilhava. O ar cheirava a flores e a desinfetante.


  Havia uma suave névoa sobre a banheira de hidromassagem; e a água ainda estava morna.


  O quarto se mostrou impecável. A cama estava feita e os respingos que haviam caído, enxutos.


  Eve levantou a ponta da colcha e xingou baixinho.


  — Ele trocou os lençóis. O canalha dormiu na mesma cama em que a estuprou. — Com uma fúria crescente que lhe subiu pelo estômago, escancarou o closet. Ali, em meio às roupas leves que Rudy e Piper preferiam, várias camisas e calças estavam penduradas.


  — Ele se instalou como se estivesse em sua própria casa. — Eve se agachou e abriu a mala preta que estava no chão do closet. — Aqui estão os seus outros apetrechos. — Com o coração martelando, procurou entre as jóias, murmurando os números e a letra da canção. — Todos os que faltam estão aqui, até o doze... este prendedor de cabelos com doze sujeitos tocando tambor. Estão todos aqui, Roarke, com exceção do número 5. Ele o levou. — Eve se levantou. — O canalha tomou um banho relaxante, vestiu a sua fantasia, guardou o equipamento e saiu. Mas planeja voltar.


  — Então esperamos por ele.


  Eve quis concordar. Mais do que conseguia admitir, queria ser aquela que ia prendê-lo e olhar para ele cara a cara nesse momento. Queria saber que vencera a ele e aquela parte de si mesma que enfrentava nos pesadelos.


  — Vou dar o alarme. Tem sempre uns pobres coitados que ficam de plantão na véspera de Natal. Vou precisar de alguns homens em volta d